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Luntue o Dar e o Recebeu 
DISPARIDADE 


colunas sempre referimos, oportunas considerações. É da sua penúl- 
tima e valiosa intervenção que a seguir transcrevemos importante e 


O sr. Dr. Artur Alves Moreira, 
ilustre Presidente do Município 
aveirense e Deputado pelo Circulo 
de Aveiro à Assembleia Nacional, 
tem proferido ali, como nestas 


expressivo trecho. 


NALISANDO o 
mapa compara- 
tivo das verbas 
concedidas e 
dos subsídios 

do Estado, pelos 18 distritos 
do continente, conclui-se que 
o distrito de Aveiro recebeu, 
para melhoramentos, durante 
o ano de 1965, 12138 contos, 
o que o coloca numa modesta 
16.: posição; e, se retroce- 
dermos no tempo, conside- 
rando o último período de 21 
anos, como se verifica noutro 
quadro analítico, constante. 
do documento em apreciação, 
verifica-se que os benefícios 
recebidos ascendem a 183 448 
contos, correspondentes a 
uma 10.: posição, também 
abaixo do meio da tabela. 
Pelo que diz respeito às 
verbas gastas pela J. A. E. 
na construção de estradas e 
pontes, verifica-se que, no 


DOIS ASTROS 
DA CANÇÃO EM 


distrito de Aveiro, durante 
1965, foram dispendidos, em 
conservação e grande repa- 
ração de estradas, 8 289 con- 


tos, em novas construções... 


5 030 contos, em conservação 
e reparação de pontes 162 
contos e em construções 225 
contos, o que corresponde, 
também comparativamente 
com os outros distritos, às se- 
guintes posições, respectiva- 


mente: 10.º, 13.º, 11.º e 10.º. 


É certo que no período 


decorrido entre 1946 e. 1965, 


Aveiro teve melhor posição 
quanto a obras no sector pon- 
tes, pois aos 6 050 contos de 
obras de conservação e repa- 
ração (3.º posição) haverá 
que acrescentar 33 567 con- 
tos dispendidos em novas 
construções (4º posição) 
esta, muito naturalmente, in- 
fluenciada pela única obra 
de vulto feita no distrito den- 


AVEIRO 


NFORMAM-NOS: hoje estarão em Aveiro António Calvário e 


| Eduardo Nascimento — dois 
Somos contra o vedetismo; todavia, não podemos deixar de 
realçar o simpático motivo que traz hoje à nossa terra os dois 


o, 


«astros» da canção nacional. 


conhecidos cançonetistas: «Foi Aveiro — teria dito, por ambos, 
um deles—o primeiro distrito a depor no Concurso Nacional; e foi 
com os votos de Aveiro que «Oração» se apresentou e «O Vento Mudou» 
se apresentará no tablado europeu da canção. Estamos gratos a 
Aveiro!». Calvário e Nascimento — ao que também nos informam - 


darão hoje fotcgrafias suas e au- 
tógrafos aos admiradores que 


queiram procurá-los, das 18 às 20 
horas, no salão nobre do Teatro 
Aveirense. E, já agora, um pedido 
nosso: que cantem, para os avei- 
renses, «Oração» e <O Vento Mu- 
dou». Seria mais uma gentileza de 
que lhes ficaríamos devedores. 


tro desta sub-rubrica — a 
Ponte da Varela—, cuja 
construção, oportunamente, 


aquando da sua inauguração, 
a 22 de Junho de 1964, por 
Sua Excelência o Chefe do 
Estado, tive o grato prazer 
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UMA CARTA ABERTA 
A EDUARDO CERQUEIRA 


SUBSCRITA POR 
MORAIS CALADO 


Meu prezadíssimo Amigo: 


Quando recebo um jor- 
nal, uma revista ou qualquer 
obra literária onde apareça 
trabalho seu, leio à sua prosa 
com muito interesse e grande 
prazer; e arquivo-a, sempre 
que posso, com especial ca- 
rinho. 

Deu-nos o meu prezado 
Amigo, no último número do 
«Correio do Vouga», uma 
curiosíssima evocação do cer- 
tame cerâmico levado a efeito 
em Aveiro no ano já recuado 
de 1892. Trata-se de docu- 
mento informado, escrupulo- 
so, expressivo — mas, sobre- 
tudo, com ele se prenuncia o 
que poderá ser, em grandeza 
e utilidade, a projectada Re- 
trospectiva das Artes Avei- 
renses do Barro; por mim, 
adivinho-a já regalo para 
os olhos e tema inesgotável 
para os estudiosos. Com o 
nosso comum Amigo Dr. Da- 
vid Cristo falara, em tempos, 
sobre a grande realização, 
agora em vias de se transfor- 


Um prato da cerâmica da Fonte 


Nova, datado d -1889 e assinado 


dúvidas 


sta natureza 


mar em realidade; cresce, 
assim, o meu empenho por ver 
reunido, classificado e estu- 
dado o vastissimo espólio 
histórico das cerâmicas de 
Aveiro, nessa operosa reali- 
zação cuja iniciativa ficará 
à dever-se aos dois creditados 
semanários locais «Litoral» e 
«Correio do Vouga». 


Mas, se o último dos seus 
artigos constitui valiosa ache- 
ga para uma panorâmica de 
realizações locais, agora com 
inteira pertinência à prevista 
Retrospectiva, quanto o meu 
prezado Amigo escreveu no 
«Litoral» de 18 de Fevereiro 


RETROSPECTIVA 
DAS ARTES 
AVEIRENSES 
DO BARRO 


sobre «Olaria Setecentista» 
foi contributo precioso para 
o conhecimento duma arte 
e dum artesanato locais que 
tanto evidenciam, através 
dos tempos, as possibilida- 
des de criação e de produção 
dos aveirenses, dignas, sem 
dúvida, de maior relevo no 
confronto das actividades ar- 
tísticas e económicas portu- 
quesas. 

As suas conjecturas, enun- 
ciadas nesse artigo, vieram 
ao encontro da minha ma- 
neira de pensar acerca da 
antiguidade das olarias da 
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PONDERADISSIMAMENTE 


Dr. Mário Sacramento 


Os artigos que Mon- 
senhor Aníbal Ramos 
acaba de publicar no 
Correio do Vouga, e 
aos quais rendo a ho- 

menagem de não ignorarem, 
pelo menos, que há problemas 


DEPOIMENTO 


DO DR. VASCO DE LEMOS MOURISCA o 


UMA OBSERVAÇÃO «: 
À UM PROTESTO 


Estou plenamente 
acordo com o 
«Protesto» publicado 
no número anterior 
deste semanário, em 
que a Ex.”"* Senhora 


D. Zita Leal zurze os importunos do 2.º Balcão, que, 
no espectáculo de 18 de Março findo, no Teatro Avei- 
rense, perturbaram a representação da peça de Ted 
Willis «A Mulher do Roupão», primorosamente in- 
terpretada pela grande Actriz Laura Alves e sua ex- 


celente Companhia. 


Tem razão o Prof. Doutor Marcello Caetano quan- 
do diz que o magno problema da nossa época é o da 
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no mundo, fazem depender a 
possibilidade de Diálogo da 
existência de uma alma a 
salvar. 

Não sei se a minha está 
em perigo, pois ela é bastante 
omissa a esse respeito. Mas 
sei, pelo menos, que se não 
é católica, também não é an- 
ticatólica, como aqui já disse 
por várias vezes. E, então, 
porque não salvá-la?! 

Admitamos que eu virara 
do avesso a aposta de Pascal 
e dissera com os meus bo- 
tões: pode ser que o Céu exis- 
ta, mas ganhá-lo por inte- 
resse— se Deus é justo — 
seria perdê-lo. Recusá-lo por 
modéstia e desambição, isso 
sim, é que é correcto. Na dú- 
vida, opta portanto pela ne- 
gação! 

O que eu na verdade pen- 
so, sabem-no já os leitores 
dos ensaios que aqui publi- 
quei. Mas a apostu tem o mé- 
rito de nos tornar humanos, 
de nos pôr face a face com a 
nossa contingência, derru- 
bando as muralhas que os 
sectários tanto prezam. 

Futuremos, pois, no plano 
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FÁBRICAS JERÓNIMO PEREIRA CAMPOS, FILHOS —s.aRL 


RELATÓRIO DO EXERCÍCIO DE 


Senhores Accionistas: . 
"Temos o prazer de submeter à apreciação de 
V. Ex.“ o Balanço e Contas do exercício de 1966 
e focar os aspectos que consideramos mais expres- 
sivos relativos ao exercício. 
-— Concluída a instalação de um Centro Mecano- 
gráfico e um Sector de Controle na Sede em Aveiro, 
que nos passaram a fornecer oportunos e válidos 
indicadores de gestão, está em organização um 
Gabinete Técnico de Estudos, que terá o apoio 
directo de um Laboratório, privativo, que estamos 
a instalar na Meadela, com vista ao aumento de 
produção e à melhoria da produtividade. 
Conforme já se previa, tivemos que enfrentar 
uma alta nos salários, para o que foram tomadas 
decididas medidas competitivas de correcção, a 


AVEIRO 


qual se conseguiu através da formação e colocação 
da produção, que evoluiu em todos os sectores. 

ÊÉ-nos grato, também, assinalar que, analizada 
a nossa liquidez, os indicadores apurados, tradu- 
zem que temos atingido,  prâticamente, o equilíbrio 
financeiro, o que nos virá a facilitar a expansão 
do nosso rendimento económico. 

As receitas do exercício, resultadas da explo- 

ração Industrial e Comercial, elevam-se a Esc. 
11.5381.331834 contra Esc. 10. us. 128873 no exer- 
cício anterior. 

Deduzidos os Gastos Gerais de Administração, 
Esc. 5.945.321$16, as Provisões de Esc. 228.532860 
e as reintegrações e amortizações, estas calculadas 
nas taxas máximas contempladas pela Portaria 
número 21.867, de 12 de Fevereiro de 1966, que 
ascendem a Esc. 4.955.113865, resulta um lucro, 
líquido, na exploração de Esc. “342. 363.893, o qual 


1966 


propomos aplicar na amortização dos prejuízos 
anteriormente acumulados. 

Cumpre-nos agradecer aq digníssimo Conselho 
Fiscal a preciosa colaboração que sempre nos pres- 
tou, ajudando-nos no ressurgimento empresarial 
a que com Fé nos devotamos. 

Aos empregados e operários não podemos 
deixar também de agradecer a indispensável cola- 
boração que nos prestaram e a Administração não 
se esquecerá, prometendo a continuação das medi- 
das de carácter Social que o ano passado iniciámos. 


Aveiro, 18 de Fevereiro de 1967 


O Conselho de Administração, 


as) Joaquim Neves Martins 
Joaquim Adriano de Almeida Campos Amorim 
losé Maria Ribeiro de Almeida 


BALANÇO EM 81 D E DEZEMBRO DE 1966 
lua ACTIVO PASSIVO 
DISPONÍVEL: EXIGÍVEL: 
Caixa . ; 287 .390$80 A Curto Prazo 
Depósitos à Ordem . 1.204. 1.492.077878 Fornecedores . 4.824 326844 
REALIZÁVEL: Letras a Pagar 6.030. po Es 
Credores Diversos 1.907 467943 
E R Receber . EA gro o Erannttório. 255. gados 63.076848 
y 13.363.0 
Devedores Diversos . 2.443.837883] 12.137. 119882 ai era de Transacções | 344. 958B1I] 13-393 4 
; el ongo Prazo 
os Ein ado 984.261800! Caixa Geral de Depósitos) q 037 421870 MRE = a 
atéria A é iv 98289 : I 
Matérias subsidiárias 1.012,057830 Dividendos a Pagar . .| 624 982895) O 002 404805) 23 025 491913 
Combustíveis . 740. 118810 SITUAÇÃO LÍQUIDA ACTIVA: 
Materiais de Serralharia 130.856800 Capital . É 10.000 ooo$oo 
Materiais ie Const. Civil grato REssidd: 
Materiais de Transportes . s3840 
Produtos em Acabamento . E ar sã - & so E É “Pr 1 500.000800 
dp Esbricados, dd nesta” ima -So7. 697870 larização Dividendos, 42 000800 
IMOBILIZADO: Reserva para Encargos 
Terrenos 4.200. 522880 Eventuais . 1 000.000800 
Terrenos Exp. Mineira . 2.283 367820) Reserva para auxílio ao 
Reintegração (a deduzir)  450.673844] 1.826.693876 Pessoal Operário. 50 oo0800 
Edifícios . efa “26 46 468, 8. IT 1$30 Reserva Livre. 3 000, ra 
Reintegração (a deduzir)| 1.967.785$10) 2, so0 326820 E e Reavaliação du da a 
Maquinismos . 22.415.889881 ads ; 
Reintegração (a deduzir) 5.400 804845 17.015.085836 e or e lg, 455840 4º 499. 118830 
Ferramentas . 27. Ec PRP: ein 
Reintegração (a deduzir) 9 164854 18.098$06 - Provisão para Dívidas de 
Secadores . 1.009.271$10 is Cob. Duvidosa 288. 532860] 50.787 650890] 73 813 132803 
Reintegração (a deduzir) 200 215830 809. 055880 
Móveis e Utensílios . . 971. 228825 
Reintegração (a deduzir)  179.387802] -or.841$2 
Gastos de Instalação. 2.455. 122823 
Amortização (a deduzir) 1.000. 162830] 1.454.959893 
Participações Financeiras . 75. 
Acções em Carteiras IO, Sana 
Alvarás. 
Depósitos de Garantia a 7.718850 50.709 Boz$64 


SITUAÇÃO LÍQUIDA PASSIVA: 
Ganhos € Perdas: 


Saldo de 1965. . ç 1.314 798802 
Resultado do Exercício ; 
(a deduzir) 342 


CONTAS DE ORDEM: 
Valores em Caução . 
Contas Caucionadas . 
Valores Depositados 


Aveiro, 31 de Dezembro de 1966 


O Técnico de Contas, 
a) Manuel Maria Portugal da Fonseca 


DEMONSTRAÇÃO DA CONTA 


DÉBITOS 


Gastos Gerais de Admi- 


nistração 5.045.921$16 


Provisão para Dívidas 
de Cobrança Duvi- 


dosa , 288, sg2$60 
Reintegrações e Amorti- 
zações 4-955-113865| 11.188.967841 
Saldo de 1965 . 1 314 .798802 
1a 503.765843 


Aveiro, 31 de Dezembro de 1966 


O Técnico de Contas, 


a) Manuel Maria Portugal da Fonseca 


Aveiro, | de Abril de 1967 


972-4348$00] 73.813.132808 CONTAS DE ORDEM: 


Caução . 

30.000800 Letras em Caução E 
1.081 300800) Credores por Valores De- 
13.0008$00] 1.124.300800 positados 

74 937 432803 


Credores por Valores em 


30. 000800 
1.081.300800) 


13.000800] 1.124.300800 


74.957. 432803 
O Conselho de Administração, 


aa) Joaquim Neves Martins 
Joaquim Adriano de Almeida Campos Amorim 
tosé Maria Ribeiro de Almeida 


«GANHOS E PERDAS» — 1966 


PARECER DO CONSELHO FISCAL 


Senhores Accionistas: 


CRÉDITOS 


Como nos cumpria, de acordo com os Estatutos, temos 


acompanhado, com a maior atenção, os negócios desta: Bo: 


Exploração Industrial e 


Comercial . 11.531.331834 


ciedade. 


Tudo está correcto e, por isso, é com o maior prazer que 


vos damos conhecimento deste facto. 


As dificuldades desta Sociedade ainda não acabaram mas, 


agora, já se descortinam novos horizontes de Esperança. 


Saldo para o Ano Se- 


É, assim, de esperar que no novo ano a Administração 


possa completar a obra de reestruturação desta Empresa res- 


tituindo-a ao seu antigo prestígio. 


guinte: 
Saldo anterior. 1.314.798802 
Resultado do Exercício 
(a deduzir) 342.363893 972.434809 


12 503.765843 


O Conselho de Administração, 
aa) Joaquim Neves Martins 
Joaquim Adriano de Almeida Campos Amorim 


José Maria Ribeiro de Almeida 


Por isso, somos de Parecer e, assim, propomos: 

1º — Que sejam aprovados o Relatório, Balanço e Gontãs 
apresentados; 

2º — Que seja louvado o Conselho de Administração pela 
forma como tem exercido o seu mandato; 

3.º — Que sejam louvados os empregados e operários pela 
forma como têm sabido compreender tudo o que lhes 
tem sido exigido. 

Aveiro, 25 de Fevereiro de 1967. 


O Conselho Fiscal, 


aa) Dr. Manuel Granjeis 
Carlos Alberto da Cunha Soares Machado 
Manuel Carlos Anastácio 
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Uma Carla aberta a Eduardo Cerqueira 
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região de Aveiro. O seu racio- 
cínio reveste-se de uma ló- 
gica tão clara, que qualquer 
estudioso, até de modestos 
recursos, como eu, a compre- 
ende e aceita como luz a ilu- 
minar caminhos ignorados. 

Embora não haja docu- 
mentos que nos possam indi- 
car a época em que, nas pa- 
ragens do Vouga, se iniciou 
o fabrico oleiro, industriali- 
zado ou até mesmo particu- 
lar, é de presumir que seja 
anterior ao século X. E digo 
isto porque, segundo alguns 
autores ceramistas, a indús- 
tria cerâmica apareceu na 
Península durante o século 
VIII, trazida pelos Árabes, 
que a habitaram durante 600 
anos. 

Ora, sendo assim, isto nos 
ajuda a admitir — deixe-me 
fazer uso das suas palavras 
— que não é muito plausível 
que, em tempos anteriores ao 
século XVI, não se exercesse 
já por ofício específico ou 
mera actividade suplemen- 
tar o trabalho do barro, 
quando este em tão larga es- 
cala abundava no redor do 
povoado. 

Sobre as olarias de Aveiro 
no século XVI, o grande ce- 
ramista José Queiroz diz-nos: 
«A indústria do oleiro, antiga 
em todo o Portugal, também 
floresceu em Aveiro. Pode 
afirmar-se que o estabeleci- 
mento das primeiras olarias 
data do século XVI. Que ela 
foi aqui exercida em larga 
escala prova-o o bairro que 
tomou o seu nome; o mesmo 
nome passou também a uma 
das torres da velha muralha. 
Filipe 1, por provisão de 16 
de Maio de 1585, mandou, a 
requerimento da Câmara de 
Aveiro, que fosse tapada à 
entrada que dava acesso à 
Torre dos Oleiros, a fim de 
estes não devassarem o inte- 
rior da cerca do Convento 
de Jesus (freiras dominica- 
nas ) ». 

Quanto à afirmação do 
autor da «Cerâmica Portu- 
tuguesa», que se refere à 
época do estabelecimento das 
primeiras olarias, não con- 
cordo; mas quanto ao episó- 
dio que relata da Torre dos 
Oleiros, o caso já muda de 
figura: é que eu, por feliz 
achado, possuo uma peça de 
cerâmica da olaria aveirense 
— um prato — cuja pintura, 
assinada e datada, mostra 
a referida Torre dos Oleiros, 
um resto de muralha, onde se 
vê a Porta do Sol, e algumas 
figuras que se encaminham 
para à entrada da Torre, que 
dá acesso à cerca do con- 
vento. 

Esta pintura, porventura 
feita de memória, equivale, 
para a minha pequena co- 
lecção, a interessantíssimo 
documento, que guardo, com 
todo o carinho, para o estudo 
das cerâmicas locais. Sobre 
ela, uma vez exposta, se pro- 
nunciarão, por certo, os ce- 
ramistas e historiógrafos. 
Aguardo o decisivo veredicto 
dos especialistas na matéria. 

Estou convencido de que 
a Retrospectiva das Artes 
Aveirenses do Barro mais 
completa seria se conglobasse 
o agrupamento e estudo de 
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todos os barros — vermelhos, 
faianças e porcelanas —, 
porque todas estas espé- 
cies são «barros»; e todos 
os coleccionadores teriamos, 
assim, oportunidade de co- 
lher elementos e ensinamen- 
tos que, mais amplamente, 
nos ajudassem a agrupar as 
peças com a devida correcção. 
E, uma vez que se pretende 


, 


educação. 


em pleno trabalho. 


mais do que revoltam. 


redil. 


PA 
EA 
GIO 


indesejável foi, deste modo, 
estupidez, do que de falta de educação. Mas a culpa 
não é só dos díscolos, porque é também do meio — 
não se esqueça que o homem é um produto do meio — 
em que se movem. Se o seu meio social lhes permitis- 
se, por seu racional desenvolvimento, ver teatro mais 
vezes, — isto é, ter teatro mais vezes e possibilidades 
económicas para o ver — se 
mento cultural que há em outras coordenadas geogra- 
ficas, é mais do que certo que não haveria, entre nós, 
destes fenómenos de selvajaria. Se, em vez de lhes 
dar, de oito em oito dias, futebol, SÓ futebol, lhes 
fossem abertas possibilidades e dados estímulos para 
assistir a conferências, colóquios, concertos, exposi- 
ções, ballet, teatro, etc., quero crer que estas explo- 
sões de atraso já se não verificariam, a não ser em 
algum caso perdido, escapado ao manicómio. 
Anunciei, em título, uma observação e é tempo de 


realizar um catálogo e um 
vasto estudo sobre as artes 
aveirenses do barro — obra 
que, a todos os títulos, pro- 
mete ser valiosa, basta ela 
sair das mãos de quem a vai 
orientar — , parece-me que 
seria o momento propício 
para lhe dar toda a extensão 
que o barro, feito arte ou ar- 
tefacto, é capaz de comportar. 

Aceite esta opinião do 
que se confessa 


amigo e admirador 
MORAIS CALADO 


DEPOIMENTO... 
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É verdade que sim. E aquela intervenção 


menos um fenómeno de 


lhes permitisse o alarga- 


a fazer. Permita-se-me, para avivar à memória do 
leitor, a transcrição deste passo do «Protesto», sub 
judice: — Se não conseguem sentir a diferença entre 
uma Laura Alves em combi 
de qualquer vulgarissima consta... 

Minha Senhora, desculpará que lhe diga que não 
há a mínima diferença entre a nossa extraordinária 
Laura Alves ou mesmo entre a melhor Actriz do mun- 
do, se é possível saber-se quem é, e uma «qualquer 
vulgaríssima, corista», como V. Ex.* diz, porque quem 
há a respeitar, ali, mais do que a pessoa, é a Artista 


ão e uma pernas à vela 
etc., etc.. 


E uma «qualquer vulgaríssima corista», para me 
servir da expressão usada, não vale menos, nem vale 
mais, do que a maior Actriz de todos os tempos, uma 
Duse, uma Sarah Bernard ou seja lá quem for, no 
momento em que está a representar. Para além do 
respeito que merece qualquer pessoa, ali ou em outra 
parte, há que considerar a Artista, quem quer que 
seja, e a Arte que é capaz de nos dar. 

Por outro lado, não há género de teatro mais 
digno ou menos digno: todo ele é digno, desde que 
seja feito com consciência e com amor à Arte. À re- 
vista não é um género inferior, mas apenas um tipo 
de teatro mais alegre, gracioso e, sobretudo, acessível 
à pouca preparação cultural do nosso povo, à quem, 
coitado!, pouco mais se faculta, do que futebol... E, 
assim, os «dichotes alarves», referidos, entristecem 


Que me seja perdoada. esta observação, por bem, 
a um protesto necessário e oportuno, 


VASCO DE LEMOS MOURISCA 


N. da R. — lá no terceiro número do Litoral (de 23 de Outubro 
de 1954), em fundo sob a epígrafe «Direito ao Riso», se verberara, 
enérgicamente, o sem-respeito, a sem-educação de alguns energú- 
menos, no decurso de respeitável espectáculo no Aveirense. Então, 
o PÚBLICO DE AVEIRO reagiu, aplaudindo, de pé, os artistas da 
peça, com um entusiasmo que era, a um tempo, prémio aos in- 
térpretos e protesto contra os despautérios. Cremos saber que, 
também no espéctaculo a que se referem os judiciosos escritos 
de Zita Leal e o presente, do Dr. Vasco Mourisca, também o 
PÚBLICO DE AVEIRO procedeu de igual forma: vitoriou caloro- 
samente os artistas — em aplauso sentido, que não teria deixado 
de ser também sentida revolta contra a má-criação (ou estupidez?) 
de quem deveria confinar as suas exuberâncias à dimensão do 


informam 


Es 


que para a nova Cantina da Casa do Pessoal da Caixa de 
Previdência do Distrito de Aveiro, inaugurada recentemente, 


forneceram : 


e FOGÃO INDUSTRIAL «GIBO» 

e FRIGORÍFICO «GENERAL ELECTRIC» 

e ESQUENTADOR A GÁS «CRUCIS» 

e TODO O EQUIPAMENTO DE COZINHA 


PREÇOS DOS MAIS BARATOS 


ARTIGOS DA MELHOR QUALIDADE 


arla = Agência de Representações, Limitado 


ARMAZÉNS ABEL SANTIAGO 


AVEIRO 


Entre o Dar 


Continuação da primeira página 


de realçar devidamente nesta 
Câmara, na anterior Legis- 
latura. 

Verifica-se ainda que as 
obras concluídas e realizadas 
totalmente em 1965 em es- 
tradas nacionais pela J. A. E. 
no distrito de Aveiro totali- 
zaram, em dinheiros gastos 
com construções, rectifica- 
ções, alargamentos e pavi- 
mentações, 2 140 contos dis- 
tribuídos sômente pelos con- 
celhos de Albergaria-a-Velha, 
(E. N. 16-3), Ovar (E. N. 223 
e 327), Aveiro (E. N. 230-1) 
e Sever do Vouga (E. N.328), 
o que vem a corresponder, 
ainda, em confronto com ou- 
tros distritos, à modestíssima 
posição de 16.º lugar, tendo 
somente atrás de si os distri- 
tos de Castelo Branco e de 
Viana do Castelo. 

Mas, como se depreende 
da situação do ano de 1965 e 
até daquele que se lhe seguiu, 
pois a posição pouco se alte- 
rou, Aveiro não se viu com- 
pensado, no sector que estou 
apreciando, de acordo com as 
suas necessidades, pelo lugar 
que ocupa presentemente no 
desenvolvimento económico- 
-social do País e nada de har- 
monia com as posições des- 
tacadas com que vem contri- 
buindo para o erário nacional 
através das contribuições e 
impostos a favor dos cofres 
do Estado, segundo dados 
estatísticos referentes ao ano 
em apreço, em que se verifica, 
com toda a evidência, que O 
distrito de Aveiro aparece a 
figurar em importância des- 
tacada. 

E, se não considerarmos 
os dois distritos que domi- 
nam em quase todas estas 


ww 


RESTAURANTE Travessa do 
CA FÊ Governo Civil, 6 
SNACK-BAR Telefone 24572 


AVEIRO 


Rapidamente se impôs ao Público, 
pelo seu esmerado serviço 


e o Receber 


estatísticas — Lisboa e Por- 
to —, aparece-nos quase sem- 
pre em posição cimeira o pro- 
gressivo distrito de Aveiro, 
que ainda, no total, continua 
a significar uma 3.º posição 
quanto a cifras respeitantes 
à distribuição geográfica dos 
rendimentos das pessoas sin- 
gulares e colectivas, com 
292690 contos e 224359 
contos respectivamente, ime- 
diatamente a seguir àqueles 
dois distritos. 

Mas, apesar desta reali- 
dade que ninguém poderá pôr 
em dúvida, nem por isso o 
distrito de Aveiro vem bene- 
ficiando de determinadas es- 
truturas que acompanhem o 
seu notável desenvolvimento 
em todos os sectores de acti- 
vidade, de que se destaca sem 
dúvida, o industrial, pois 
ocupa um significativo e hon- 
roso terceiro lugar, e daí re- 
sulta que tal disparidade po- 
derá vir a prejudicar séria- 
mente a continuidade da sua 
valorização. 


Ponderadissimamente 


——————— Continuação da primeira vágina 


das hipóteses, que a frater- 
nidade cristã é capaz de sal- 
var esta pobre alma das fo- 
queiras eternas! Será que um 
diálogo, mesmo nessas cir- 
cunstâncias, é de todo impos- 
sível? Não posso crê-lo. Não 
faço à caridade uma ofensa 
dessas. 

Deixai-me então tentar, 
uma última vez, salvar-vos 
de vós em mim ou salvar-me 
de mim em vós, como o pre- 
ferirdes. Tão contra sou da 
Igreja do Silêncio como da 
Consciência do Silêncio... E, 
face à tentação que nos Te- 
mete para a era pre-Con- 
ciliar, é justo que nos diga- 
mos: não peques! 

Relevem-me, assim, Os 
leitores do Litoral este apego 
à Fé— à Fé no Homem — , € 
consintam que retome, à par- 
tir do próximo número, este 
diálogo... impossível. 

MARIO SACRAMENTO 


Passa-se 
Pensão - Restaurante «A 
REGIONAL». No centro da 
cidade. — Tratar no Largo 
da Apresentação, 3-A, em 
Aveiro. — Telefone 22469. 


SERVIÇO DE 
FARMÁCIAS 


RT (o ALA 
. M. CALADO 
.. AVENIDA 
E Enf SAUDE 


HE 


OUDINOT 
.. NETO 
MOURA 


HH 


gp eeeuo 


. às 9 h. do dia seguinte 


Pela Câmara Municipal 


O Foi homologada superiormente a de- 

liberação da Câmara que adjudicou os 
trabalhos de «construção civil» da emprei- 
tada de «Corstrução do Matadouro Reglo- 
nal de Aveiro», pela Importância de 
Esc. 7 551 000$00. 


O Foi adjudicada a obra de -Pavimenta- 

ção, a asfalto, de um troço da E. M. 
585, em Verbas, pela importância de 
235 000$00. 


O Foi aprovado, para efeitos de paga- 

mento ao empreiteiro da obra de 
«Construção da Escola Primária da Glória», 
um auto de medição de trabalhos, na im- 
portância de 80 460$00. 


O Vai ser adquirido um prédio na Rus 

Homem Cristo, Filho, cujo terreno se 
destina, futuramente, à urbanização do 
local. 


Movimento Hospitalar 


No passado mês de Fevereiro, 
o Hospital de Santa Joana Prince- 
sa registou o seguinte movimento: 

INTERNAMENTOS — Doen- 
tes de Janeiro: 132. Doentes en- 
trados: 202. Doentes saidos: 176. 
Doentes existentes: 158. INTER- 
VENÇÕES CIRÚRGICAS — De 
grande cirurgia: 92. De pequena 
cirurgia: 24, SERVIÇO DE UR- 
GÊNCIA — Consultas no Banco: 
252. BANCO DE SANGUE — 
Transfusões de sangue: 41, Trans- 
fusões de plasma: 11, SERVIÇO 
DE RAIOS X-Radiografias efec- 
tuadas: 183. Sessões de fisiotera- 
pia: 157. ANALISES CLÍNI- 
CAS — Diversas análises: 693. 
CONSULTA EXTERNA — Con- 
sultas: 108. Tratamentos: 78. In- 
jecções: 107. 


Conservatório Regional 
de Aveiro 


Audição de 
Música Brasileira 


Na próxima sexta-feira, pelas 
18.30 horas, no Teatro Aveirense, 
realiza-se um concerto inteiramen- 
te dedicado ao folclore brasileiro, 
promovido pelo Conservatório Re- 
gional de Aveiro, 

Actuará a cantora Feranda 


Lino António, meio soprano, que 
tem obtido grandes êxitos em re- 
citais no nosso País e ainda em 
Paris, Londres e Rio de Janeiro 
— onde trabalhou com os mais 
notáveis nomes da música. brasi- 
leira, designadamente com Valde- 
mar Henrique, Hekel Tavares e 
Villa-Lobos. Será acompanhada 
pela pianista Maria Margarida 
Santos Pereira. 

O programa inclui obras de 
Osvaldo de Sousa e dos três men- 
cionados compositores brasileiros 
(Villa-Lobos, Hekel Tavares e 
Valdemar Henrique). 


Audição de 
Música Religiosa 


Em 16 do corrente mês, na 
igreja do Carmo, realiza-se um 
concerto de música religiosa, 
para órgão, canto e violino, por 
iniciativa do Conservatório Re- 
gional, 

Oportunamente daremos noti- 
cia do respectivo programa e in- 
dicaremos os nomes dos artistas 
que vêm actuar na audição. 


Homenagem do Rotary 
Clube a Raul Brandão 


No Restaurante Galo d'Ouro, 
realizou-se, na última terça-feira, 
sob presidência do sr. José Tei- 
xeira Bicho, uma reunião do Ro- 
tary Clube de Aveiro dedicada ao 
escritor Raul Brandão, de quem 
se está a celebrar o primeiro cen- 
tenário do nascimento. 

Estiveram presentes rotários 
de Aveiro e Estarreja, senhoras e 
alguns covidados, tendo proferido 
a habitual palestra o sr. Dr. José 
Fragateiro, do Rotary Clube de Es- 
tarreja, que falou sobre a vida de 
Raul Brandão — que bem conhe- 
ceu Aveiro e toda a vasta região 
lagunar aveirense, sobre a qual 
escreveu páginas de muita beleza. 

O palestrante, pelo brilho e 
fluência das suas palavras, foi, 
no final, muito aplaudido, E o Pre- 
sidente do Rotary de Aveiro, ao 
encerrar a reunião, agradeceu ao 
sr. Dr. José Fragateiro a valiosa 
contribuição que, com o seu 
magnífico trabalho, veio trazer 
âquela sessão, com que o Clube 
se associava às comemorações do 
centenário da Raul Brandão. 


VERDADES 
NUMA SÓ MARCA 


0 frigorífico GENERAL ELECTRIC 


* Tem a capacidade indicada 


* Tem mesmo assistência técnica 


* Tem linhas luxuosas 


x Tem baixo preço 


* Tem fama pois dura para toda a vida 


e a arla 


tem-os em exposição 
para os vender 


— Sem entrada inicial 


— Sem fiador e 


90º/, de DESCONTO 


alla —ar. Dr. L. Peixinho, 87-B 
AVEIRO 


Telefone 22890 


Assembleia Geral 
do Clube dos Galitos 


Na penúltima quarta-feira, 22 
de Março findo, realizou-se a As- 
sembleia Geral Ordinária do pres- 
tigioso Clube dos Galitos — que 
concitou o interesse de elevado 
número de associados, que en- 
chiam por completo a sala de ses- 
sões da sede, 

Usaram da palavra diversos 
sócios do Galitos, e — por unani- 
midade e aclamação—foram apro- 
vados o «Relatório e Contas de 
1966», o «Parecer do Conselho 
Fiscal» e um voto de louvor à Di- 
recção cessante, sob proposta do 
Conselho Fiscal, corroborado pelo 
sr. D. José Pereira Tavares, ilus- 
tre Presidente da Assembleia Ge- 
ral, 

Também por unanimidade e 
aclamação, foram aprovados: um 
«voto de sincero reconhecimento» 
ao Litoral, «pela prestimosa cola- 
boração e valiosa ajuda prestada 
a todas ag iniciativas da Colecti- 
vidade, no decorrer de 1966»; e a 
lista dos corpos gerentes para o 
biénio de 1967-1968 — sendo a res- 
pectiva eleição precedida por vi- 
brantes afirmações do sr. Prof. 
José Duarte Simão, que se con- 
gratulou com o momento que o 
Clube dos Galitos está a viver e 
com a permanência, nos órgãos 
directivos, da quase totalidade dos 
elementos cujo mandato havia 
entretanto cessado. 

Indicaremos, a seguir, a consti- 
tuição dos corpos gerentes do 
Clube dos Galitos, eleitos para o 
próximo biénio: 


ASSEMBLEIA GERAL -—Efec- 
tivos — Presidente — Dr. José Pe- 
reira Tavares. Secretários — An- 
tónio Luís Morais da Cunha e Ma- 
nuel da Silva Félix, Substitutos - 
Presidente -— Carlos Aleluia, Se- 
cretários — Prof. José Duarte Si- 
mão e Armando Madail Ferreira, 

CONSELHO FISCAL — Efec- 
tivos — Presidente — Comendador 
Egas da Silva Salgueiro. Secre- 
tário—Gervásio Aleluia. Relator— 
Alberto Casimiro Ferreira da 
Silva. Substitutos — Presiden- 
te — Pedro Grangeon Ribeiro Lo- 
pes. Secretário — Dr. Francisco de 
Assis Ferreira da Maia, Relator— 
Dr. David Cristo. 


DIRECÇÃO -— Efectivos — Pre- 
sidente — Dr. Mário Gaioso Hen- 
riques. Director do Pelouro Cul- 
tural — Dr, Flávio Ferreira Sar- 
do. Director do Pelouro Recrea- 
tivo — Agnelo Casimiro da Silva. 
Director do Pelouro Desportivo — 
Prof. José Eurico Moutinho. Secre- 
tário-Geral — Amadeu Teixeira de 
Sousa. Secretário-Adjunto — João 
Ferreira Nunes Salgueiro. Tesou- 
reiro — Fernando Morais  Sar- 
mento. Vogais — José Francisco 
de Oliveira Naia e Fernando Ga- 
melas Matias. Substitutos — Pre- 
sidente — Eng.º Carlos Manuel 
Maia. Director do Pelouro Cultu- 
ral —- Dr. Carlos Manuel Candal. 
Director do Pelouro Recreativo — 
Artur Casimiro da Silva. Director 
do Pelouro Desportivo — Eduardo 
Ventura Dias Pereira. Secretário- 
“Geral — Humberto de Jesus Lou- 
reiro da Silva Secretário-Adjun- 
to — Carlos Alberto da Silva Je- 
rónimo. Tesoureiro — Joaquim Le- 
mos Félix. Vogais — António de 
Oliveira Charneira e José Henri- 
ques dos Santos. 


Bicicleta 


Vende-se. Ver e tratar 
nesta Redacção. 


TELEFONE 
238486 


Sábado, 1 — às 21.30 horas 


Domingo, 2— às 21.45 horas 


Terça-feira, 4— às 21.30 horas 


Uma magnífica produção do moderno cinema alemão, 
realizada por ERNEST STEINBECHNER 


O LADRÃO E O BOM DEUS 


TEATRO AVEIRENSE amsen 


(17 anos) 


Um movimentadíssimo filme de EDDIE CONSTANTINE, 
com Maria Gracia Spina, Colette Teissedre e Patricia Viterbo 


EU SOU MAU!... 


(17 anos) 


Uma revista de grande sucesso, galardoada com o «Prémio 
de Imprensa de 1966», apresentada pela Companhia do 
Teatro Maria Vitória, de Lisboa 


De Vento em Popa !... 


Música de FREDERICO VALÉRIO, FERNANDO DE CAR- 
VALHO e JOÃO DE VASCONCELOS 
BAL NAZARÉ, FERNANDO ÁVILA e ANTÓNIO CRUZ 
- Interpretações de FLORBEL A QUEIRÓS, HUMBERTO 
MADEIRA, CARLOS COELHO, MARIA HELENA, MA- 
NUELA MARIA, NATALINA JOSÉ e OCTÁVIO MATOS 


- Original de ANI- 


(12 anos) 


GERT FROBE 


BREVEMENTE: 


Presidente da Comissão 
Distrital da U. N. 


Foi recentemente nomeado 
para o cargo de Presidente da 
Comissão Distrital de Aveiro da 
União Nacional o sr. Dr. Artur 
Correia Barbosa, médico e Presi- 
dente da Câmara Municipal de 
Oliveira de Azeméis e Deputado 
pelo Círculo de Aveiro à Assem- 
bleia Nacional. 


Pela P.S. P. 


Concurso para Escriturários 


Está aberto concurso para a 
categoria de escriturários de 2.º 
classe do quadro geral da Polícia 
de Segurança Pública, no prazo 
de trinta dias, nas condições publi- 
cadas no «Diário do Governo» 
(n.º 70, IX Série, de 23 de Março 
findo). 

Os interessados podem solici- 
tar mais esclarecimentos sobre o 
referido concurso na Secretaria 
do Comando da P. S. P. de Aveiro. 


Festival Folclórico 
na «Feira de Março» 


Amanhã, em organização da 
Delegação Distrital do Movimento 
Nacional Feminino, realiza-se novo 
festival folclórico no recinto da 
«Feira de Março». 

De tarde, com início às 15.30 
horas, exibem-se o Conjunto Tt- 
pico «Só Pais e Filhos», de Vala- 
dares, e o Grupo Folclórico de Ci- 
dacos, de Oliveira de Azeméis. 

À noite, pelas 21.30 horas, 
actuam o Rancho Folclórico da 
Ribeira de Ovar e o cançonetista 
João Maria Tudela, que será acom- 
panhado pelo Conjunto Acadé- 
mico «Kzars», de Aveiro. 


Distrito de Aveiro: 


3.º lugar em número 
de veículos 


Segundo dados estatísticos 
agora tornados públicos, calcula- 
-se que a densidade automóvel, 
em Portugal Continental, se situa 
à volta de 25 habitantes por vei- 
culo e de 33,1 por automóvel de 
passageiros. 

Os distritos de Lisboa e do 


Pastelaria Cindorcla 


Especialidade em Ovos Moles e Artigos Regionais 
Serviços de Casamentos e Baptizados 


Praça Eng. Frederico Ulrich, 4 — Telef. 24401 
AVEIRO 


KARLHEINZ BOHM 


O DOUTOR JIVAGO 


Porto dispõem de 164 660 automó- 
veis, do total de 280000, e de 
37500 veículos comerciais, num 
total de 90 000 — correspondendo, 
respectivamente, a 59 e 42 por 
cento dos parques nacionais. 
Aveiro surge em terceiro lugar, 
com os números de 13 590 e 5890, 
seguindo - se- lhe Setúbal, com 
11 960 e 4 500. Os distritos de me- 
nor densidade automóvel são Bra- 
gança (2450 e 870), Vila Real 
(3800 e 1470) e Viana do Castelo 
(3 800 e 1130). 


Regulamento da Lota 


Entrou em vigor, em regime 
transitório até final da safra da 
sardinha de 1967-1968, um novo 
Regulamento da Lota do Porto de 
Pesca Costeira de Aveiro. 


O diploma inclui os seguintes 
capítulos: I— Disposições Gerais. 
I —'Traineiras, II— Peixe da 
Ria, IV — Arrasto Costeiro. V— 
Horário da Lota, VI — Encargos 
da Lota. VII— Ponte-cais de 
Abastecimentos, 


Estudantes Aveirenses 
galardoados com o 
«Prémio D. Dinis» 


No terceiro ano da atribuição 
dos «Prémios Escolares D, Dinis», 
instituidos pela Sociedade Central 
de Cervejas para galardoar os me- 
lhores alunos de todo o País, nos 
diversos graus de ensino, foram 
distinguidos dois aveirenses: Jor- 
ge Pereira Nunes de Abreu, do 
Liceu Nacional de Aveiro, e Ar- 
mando Silva Pinto da Cunha, da 
Escola Técnica de Aveiro, 


Actividades do C.E.T.A. 


Para inaugurar a época de 
1967, o Circulo de Teatro de Avei- 
ro (C. E. T. A.) intenta montar 
a conhecida peça «O Lugre», de 
Bernardo Santareno. 

Ontem, à noite, realizou-se uma 
sessão de trabalhos, na sede do 
C. E. T. A. efectuando-se a pri- 
meira leitura da referida peça, 
que traça a epopeia dos bravos 
pescadores portugueses nos lon- 
gínquos bancos da Terra Nova. 


Vende-se 


No todo ou em separado, 
uma casa de r/c e 1.º andar, 


de gaveto,e um terreno com 


frente para 2 ruas. 

ps Tratar na Rua D. Jorge 
de Lencastren.º 9,em Aveiro. 
e. 
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a sua actividade 
ligada à agricultura... 


ressa-lhe a visita que lhe faremos dentro 
para colheita de informações e de publici- 
incluir na edição do INDICADOR DA 
RA a sair brevemente. 
CADOR DA LAVOURA — o único anuário 
português — é um veículo publicitário de 
nteresse para todas as actividades ligadas 


cultura. 


Aveiro 


isdecionistas 
de Aveiro 

dia 17 do 
fril, estará 
eadividendo 
. 34), em 


excepto 
aos sabDalas impor- 
tâncias k gar por 
cada actintes: 


Esc. isentas ; 

Esc. S$4E nominativas ; 

Esc, ao portador 
registadas ; 


ao portador, 


ço de 1967 


ECÇÃO 


DA «EDACIL» 


INDICADOR DA 


- Rua de Silva Carvalho, 234-A 


LAVOURA 


- Tel. 681451 - LISBOA 


Novos Corpos Gerentes 
do C. E.T. A. 


Reconduzido na presidência da 
Direcção do Círculo de Teatro de 
Aveiro (C. E. T. A.), com o en- 
cargo de elaborar o elenco diri- 
gente para o ano em curso, o sr. 
Carlos Alberto Baptista Coelho 
constituiu a seguinte lista: 

ASSEMBLEIA GERAL -—Efec- 
ctivos — Presidente — Henrique 
Junqueiro Fidalgo. Secretário — 
João Casal. Substitutos — Presi- 
dente — Bartolomou Conde. Secre- 
tário — José Matias Vieira. 

CONSELHO FISCAL — Efec- 
tivos — Presidente — Mário da 
Rocha, Relator — Alberto Ferrei- 
ra, Vogal — Maria Isabel. Substi- 
tutos — Presidente — Padre Pau- 
lino Morais Gomes. Relator — Ar- 
lindo Silva, Vogal — Luís Filipe. 

DIRECÇÃO -—- Efectivos — 
Presidente — Carlos Coelho. Se- 
cretário — Júlio Henriques. Te- 


SECLUBE BEIRA-MAR 


mbleia Geral Ordinária 
Convocatória 


Ao ah 
cumprime: 
Sport Clui 
na Sede d 
a seguintelrabalhos: 


a) — 
b) — 


grafo 1.º do Artigo 46.º dos Estatutos, e para 
pro seu Artigo 39.º, convido todos os sócios do 
à reunirem-se em Assembleia Geral Ordinária, 
b-próximo dia 7 de Abril, pelas 21 horas, com 


e quaisquer assuntos de interesse para o Clube; 
elatório e Contas do Exercício findo e o res- 


7” do Conselho Fiscal; 
c) —Wdos Órgãos Directivos que hão-de orientar os 
Mube na Gerência seguinte. 


De acfarágrafo 1.º do Artigo 41.º dos Estatutos, não 


havendo a 
bleia fum 
local. 


Aveirigo de 1967 


ta de sócios indicada no Artigo 35.º, a Assem- 
ora depois, com qualquer número e no mesmo 


O Presidente da Assembleia Geral, 
EGAS DA SILVA SALGUEIRO 


soureiro — Artur Fino. Vogais — 
Rui Lebre e José Fino. Susbstitu- 
tos — Presidente — Dr, Carlos 
Manuel Candal. Secretário — Fer- 
nando Ferreira. Tesoureiro — José 
Costa. Vogais — Martins Galante 
e Jeremias Bandarra. 


«Semana do Ultramar» 


Por iniciativa do Comando Dis- 
trital de Aveiro da Legião Portu- 
guesa, realiza-se na próxima 
sexta-feira, dia 7, pelas 21.30 ho- 
ras, no referido Comando, uma 
sesão solene integrada no ciclo 
comemorativo da «Semana do Ul- 
tramar», promovido pela Socie- 
dade de Geografia de Lisboa. 

O sr. Tenente Aventino Dias 
Pereira fará uma conferência, 
subordinada ao tema «Sentido Ci- 
vilizador da Expansão Portu- 
guesa», 


Estudantes Ultramarinos 
em Aveiro 


Estiveram nesta cidade, na 
última terça-feira, de tarde, os 
alunos da Escola Industrial e Co- 
mercial Infante D. Henrique, de 
Moçâmedes (Angola), componen- 
tes da equipa de basquetebol que 
venceu o Campeonato Nacional de 
Juvenis da Mocidade Portuguesa. 

Os estudantes angolanos, acom- 
panhados pelo Prof, Cecílio Mo- 
reira e pelo dirigente da M. P. An- 
tónio Gil Reis, do Serviço de In- 
tercâmbio da Procuradoria dos 
Estudantes Ultramarinos, pernoi- 
taram em Aveiro e seguiram para 
Coimbra, na manhã da passada 
quarta-feira, 29 de Março findo. 


Exposição de Desenhos 
de João Fragoso 


Após uma exposição de gra- 
vuras, efectuada em Janeiro pas- 
sado, e uma retrospectiva da obra 
de Júlio Resende, encerrada em 
5 de Março, o Museu de Ovar vai 
inaugurar amanhã, dia 2 de Abril, 
às 11 horas, uma exposição de de- 
senhos do escultor João F'ragoso, 
professor da Escola Superior de 
Belas-Artes de Lisboa, que estará 
presente ao acto inaugural, 

Conta-se também com a pre- 
sença de alguns artistas de Lisboa 
e do Porto. 

O certame integra-se no pro- 
grama de actividades culturais 


que o Museu de Ovar delineou . 


para o corrente ano. 
A exposição encerra em 16 de 
Abril. 


Baile em Cacia 


Amanhã, com início às 21.30 
horas, realiza-se um baile na sede 
do Clube Recreio Caciense,. Cola- 
bora o «Conjunto Ferreira Júnior», 
do Troviscal. 


Cine-Teatro Avenida 
Sábado, 1 —às 21.30 horas 

OSS 77 — OPERAÇÃO FLOR 
DE LOTUS — um excelente filme 
em Technicolor e Techniscope, com 
Robert Kent, Yoko Tani, Roy 
Moore e Dominique Boschero. 

Para maiores de 17 anos. 


Domingo, 2—às 15.30 e às 21.30 h. 


RAINHA DO AMOR — uma 
admirável e espectacular película, 
em Technicolor, com Sara Montiel, 
Massimo Serato, Michel Lemoine, 
Christian Minazoll e Carmen 
Bemard. 


Para maiores de 17 anos. 


Quinta-feira, 6—às 21.30 horas 
A SEXTA TESTEMUNHA — 
um magnífico filme francês com 
Ives Montand. 
Para maiores de 17 anos. 


A nova tinta 
plástica para 


interiores 


UM PRODUTO 


DN ARU ES 


FABRICA DE TINTAS DE SACAVÉM 
S.A RL. 
SACAVÉM - PORIUGdE 


Delegação da Fábrica em Coimbra 
Av. Fernão de Magalhães — Telef. 29602 
AGENTES REVENDEDORES EM AVEIRO 
Ferragens de Aveiro, Lda. 
ARSAC — Materiais de Construção Civil Lda 


Agência Comercio! « 


FAZEM ANOS: 


Hoje, 1— As sr.“* Arq." D. Ma- 
ria Adosinda Gamelas Cardoso, 
esposa do sr. Eng.º Celso de Al- 
buquerque, D. Maria da Purifica- 


ção Moreira, esposa do sr, Manuel 


Macedo, D. Rosa de Almeida Frei- 
tas, esposa do sr. Américo de Al- 
meida, Profº D. Maria Cândida 
Moreira da Maia e. D. Maria da 
Conceição Picado, esposa do sr. 
Amadeu do Roque; o sr. Carlos 
Salvador da Maia. Santos e a me- 
nina Isabel Maria. Cerqueira 
Gaioso Henriques, filha do sr. Dr. 
Mário Gaioso Henriques. 

Em 2— As sr“. D. Maria da 
Apresentação  Gamelas Souto, 
viúva do saudoso Carlos Souto, 
D. Isilda da Costa Rebelo, esposa 
do sr. Dário da Silva Ladeira, e 
D. Maria Celeste de Oliveira Fer- 
reira Moniz, o sr. Carlos dos Reis 
de Oliveira, residente em Lisboa, 
e os meninos Ana Margarida, fi- 
lha do sr. Jorge de Andrade Pe- 
reira da Silva, e João Carlos de 
Oliveira Cardoso. 


Em 3-— As sr.“ D. Maria Au- 
gusta Picado Moniz, ausente nos 


SE TEM UMA 


NÃO TEMA OS 


CARINA S170 


UM PRODUTO DA LINHA CASAL 


METALURGIA CASAL, sarL 
Estrada de Tabueira — Telefone 24290 — Apartado 83 


Industrial de 


Aveiro, Lda 


E. U. A. e D. Maria Marques da 
Maia, os srs. Carlos José Rodri- 
gues Vieira e Ernesto Freitas Mo- 
desto, as meninas Cândida Dantas 
Gomes, filha do sr. Dr. Ruben 
Gomes, Maria Teresa dos Santos 
Fartura, filha do sr. Belmiro 
Conceição Fartura, e Maria Helena 
de Andrade Campos, e o menino 
João Paulo Maia Pires, filho do 
sr. João Marques Pires. 

Em 4 — As sr.º* Prof.º D. Ma- 
ria Jôsé Craveiro Rodrigues Valen- 
te, filha do sr. Manuel Maria Ro- 
drigues Valente, D. Maria Celeste 
Soares Ferreira, D. Idalina Moura, 
esposa do sr. José dos Santos Pi- 


M. BEM CÓNEGO 


MÉDICO 


Doenças da Boca 


e Dentes 
Consultas das 14,30 às 18 horas 
hos sábados das 11 às 13 h, 


Ros Conselheiro Luís de Magalhães, 39-A 2.º 
Telet. 24508 


AVEIRO 


carra. e D. Ema Barreto Picado, 
esposa do sr. Américo Picado, e o 
sr. Artur Magalhães Amador. 

Em 5— Os srs. Prof. José 
Duarte Simão, Prof. João de Pi- 
nho Brandão, estudante João Re- 
sende, filho do sr. Dr. Vieira Re- 
sende, e José Alberto Martins de 
Carvalho e o menino José Ma- 
nuel Gamelas Zagalo, filho do sr. 
Eng. José Pereira Zagalo. 

Em 6— 4 sr.“ Profº D. Er- 
melinda Guimarães Marcela e o 
sr. João Queirós da Mota, 

Em T—A sr“ D. Rosalinda 
Marques Tomé, esposa do sr. Ca- 
pitão Henrique Augusto Tomé, 
os srs. Dr. Carlos Manuel Sobrei- 
ro Vidal e Pompeu Nunes Rafeiro, 
e o menino Carlos Alberto Cha 
Roque, + 


PEDIDO DE CASAMENTO 


No dia 26 do mês findo, foi 
pedida em casamento a menina 
Maria Regina Barreto Picado, fi- 
lha da sr.º D. Ema Barreto Picado 
e do sr. Américo de Carvalho Pi- 
cado, para o 2º Sargento de Eng. 
sr. Manuel Teixeira Rodrigues, 
filho da sr* D. Rosa Mota Tei- 
veira e do sr. Abílio Mota, 


QUEM VIAJA 


Em viagem de estudo, partiu 
para a Alemanha no dia £5 do 
mês findo a finalista de Germá- 
nicas Maria Teresa da Silva Cou- 
tinho, filha da sr.º D. Otília Rosa 
da Silva Coutinho e do sr. Alberto 
Rodrigues Coutinho. 


Manuel Moreira de Queiroz 
Agradecimento e Missa do Tirgésimo Dia 


A sua família vem manifestar o maior reconhecimento 
às pessoas que, de qualquer forma, a acompanharam na 
sua grande dor, e às quais lhe não é possível dirigir-se 
directamente, por insuficiência de endereços. 

Aproveita para informar que a missa do trigésimo dia 
pelo seu eterno descanso será celebrada pelas 19 horas de 
quarta-feira próxima, dia 5 do corrente, na Igreja Paro- 
quial da Vera-Cruz, pelo que, desde já, agradece a todas 
as pessoas que nela se dignarem tomar parte. 
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SERVIÇO DE 
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. às 9 h. do dia seguinte 


Pela Câmara Municipal 


O Foi homologada superiormente a de- 

liberação da Câmara que adjudicou os 
trabalhos de «construção civil» da emprei- 
tada de «Corstrução do Matadouro Reglo- 
nal de Aveiro», pela Importância de 
Esc. 7 551 000$00. 


O Foi adjudicada a obra de -Pavimenta- 

ção, a asfalto, de um troço da E. M. 
585, em Verbas, pela importância de 
235 000$00. 


O Foi aprovado, para efeitos de paga- 

mento ao empreiteiro da obra de 
«Construção da Escola Primária da Glória», 
um auto de medição de trabalhos, na im- 
portância de 80 460$00. 


O Vai ser adquirido um prédio na Rus 

Homem Cristo, Filho, cujo terreno se 
destina, futuramente, à urbanização do 
local. 


Movimento Hospitalar 


No passado mês de Fevereiro, 
o Hospital de Santa Joana Prince- 
sa registou o seguinte movimento: 

INTERNAMENTOS — Doen- 
tes de Janeiro: 132. Doentes en- 
trados: 202. Doentes saidos: 176. 
Doentes existentes: 158. INTER- 
VENÇÕES CIRÚRGICAS — De 
grande cirurgia: 92. De pequena 
cirurgia: 24, SERVIÇO DE UR- 
GÊNCIA — Consultas no Banco: 
252. BANCO DE SANGUE — 
Transfusões de sangue: 41, Trans- 
fusões de plasma: 11, SERVIÇO 
DE RAIOS X-Radiografias efec- 
tuadas: 183. Sessões de fisiotera- 
pia: 157. ANALISES CLÍNI- 
CAS — Diversas análises: 693. 
CONSULTA EXTERNA — Con- 
sultas: 108. Tratamentos: 78. In- 
jecções: 107. 


Conservatório Regional 
de Aveiro 


Audição de 
Música Brasileira 


Na próxima sexta-feira, pelas 
18.30 horas, no Teatro Aveirense, 
realiza-se um concerto inteiramen- 
te dedicado ao folclore brasileiro, 
promovido pelo Conservatório Re- 
gional de Aveiro, 

Actuará a cantora Feranda 


Lino António, meio soprano, que 
tem obtido grandes êxitos em re- 
citais no nosso País e ainda em 
Paris, Londres e Rio de Janeiro 
— onde trabalhou com os mais 
notáveis nomes da música. brasi- 
leira, designadamente com Valde- 
mar Henrique, Hekel Tavares e 
Villa-Lobos. Será acompanhada 
pela pianista Maria Margarida 
Santos Pereira. 

O programa inclui obras de 
Osvaldo de Sousa e dos três men- 
cionados compositores brasileiros 
(Villa-Lobos, Hekel Tavares e 
Valdemar Henrique). 


Audição de 
Música Religiosa 


Em 16 do corrente mês, na 
igreja do Carmo, realiza-se um 
concerto de música religiosa, 
para órgão, canto e violino, por 
iniciativa do Conservatório Re- 
gional, 

Oportunamente daremos noti- 
cia do respectivo programa e in- 
dicaremos os nomes dos artistas 
que vêm actuar na audição. 


Homenagem do Rotary 
Clube a Raul Brandão 


No Restaurante Galo d'Ouro, 
realizou-se, na última terça-feira, 
sob presidência do sr. José Tei- 
xeira Bicho, uma reunião do Ro- 
tary Clube de Aveiro dedicada ao 
escritor Raul Brandão, de quem 
se está a celebrar o primeiro cen- 
tenário do nascimento. 

Estiveram presentes rotários 
de Aveiro e Estarreja, senhoras e 
alguns covidados, tendo proferido 
a habitual palestra o sr. Dr. José 
Fragateiro, do Rotary Clube de Es- 
tarreja, que falou sobre a vida de 
Raul Brandão — que bem conhe- 
ceu Aveiro e toda a vasta região 
lagunar aveirense, sobre a qual 
escreveu páginas de muita beleza. 

O palestrante, pelo brilho e 
fluência das suas palavras, foi, 
no final, muito aplaudido, E o Pre- 
sidente do Rotary de Aveiro, ao 
encerrar a reunião, agradeceu ao 
sr. Dr. José Fragateiro a valiosa 
contribuição que, com o seu 
magnífico trabalho, veio trazer 
âquela sessão, com que o Clube 
se associava às comemorações do 
centenário da Raul Brandão. 


VERDADES 
NUMA SÓ MARCA 


0 frigorífico GENERAL ELECTRIC 


* Tem a capacidade indicada 


* Tem mesmo assistência técnica 


* Tem linhas luxuosas 


x Tem baixo preço 


* Tem fama pois dura para toda a vida 


e a arla 


tem-os em exposição 
para os vender 


— Sem entrada inicial 


— Sem fiador e 


90º/, de DESCONTO 


alla —ar. Dr. L. Peixinho, 87-B 
AVEIRO 


Telefone 22890 


Assembleia Geral 
do Clube dos Galitos 


Na penúltima quarta-feira, 22 
de Março findo, realizou-se a As- 
sembleia Geral Ordinária do pres- 
tigioso Clube dos Galitos — que 
concitou o interesse de elevado 
número de associados, que en- 
chiam por completo a sala de ses- 
sões da sede, 

Usaram da palavra diversos 
sócios do Galitos, e — por unani- 
midade e aclamação—foram apro- 
vados o «Relatório e Contas de 
1966», o «Parecer do Conselho 
Fiscal» e um voto de louvor à Di- 
recção cessante, sob proposta do 
Conselho Fiscal, corroborado pelo 
sr. D. José Pereira Tavares, ilus- 
tre Presidente da Assembleia Ge- 
ral, 

Também por unanimidade e 
aclamação, foram aprovados: um 
«voto de sincero reconhecimento» 
ao Litoral, «pela prestimosa cola- 
boração e valiosa ajuda prestada 
a todas ag iniciativas da Colecti- 
vidade, no decorrer de 1966»; e a 
lista dos corpos gerentes para o 
biénio de 1967-1968 — sendo a res- 
pectiva eleição precedida por vi- 
brantes afirmações do sr. Prof. 
José Duarte Simão, que se con- 
gratulou com o momento que o 
Clube dos Galitos está a viver e 
com a permanência, nos órgãos 
directivos, da quase totalidade dos 
elementos cujo mandato havia 
entretanto cessado. 

Indicaremos, a seguir, a consti- 
tuição dos corpos gerentes do 
Clube dos Galitos, eleitos para o 
próximo biénio: 


ASSEMBLEIA GERAL -—Efec- 
tivos — Presidente — Dr. José Pe- 
reira Tavares. Secretários — An- 
tónio Luís Morais da Cunha e Ma- 
nuel da Silva Félix, Substitutos - 
Presidente -— Carlos Aleluia, Se- 
cretários — Prof. José Duarte Si- 
mão e Armando Madail Ferreira, 

CONSELHO FISCAL — Efec- 
tivos — Presidente — Comendador 
Egas da Silva Salgueiro. Secre- 
tário—Gervásio Aleluia. Relator— 
Alberto Casimiro Ferreira da 
Silva. Substitutos — Presiden- 
te — Pedro Grangeon Ribeiro Lo- 
pes. Secretário — Dr. Francisco de 
Assis Ferreira da Maia, Relator— 
Dr. David Cristo. 


DIRECÇÃO -— Efectivos — Pre- 
sidente — Dr. Mário Gaioso Hen- 
riques. Director do Pelouro Cul- 
tural — Dr, Flávio Ferreira Sar- 
do. Director do Pelouro Recrea- 
tivo — Agnelo Casimiro da Silva. 
Director do Pelouro Desportivo — 
Prof. José Eurico Moutinho. Secre- 
tário-Geral — Amadeu Teixeira de 
Sousa. Secretário-Adjunto — João 
Ferreira Nunes Salgueiro. Tesou- 
reiro — Fernando Morais  Sar- 
mento. Vogais — José Francisco 
de Oliveira Naia e Fernando Ga- 
melas Matias. Substitutos — Pre- 
sidente — Eng.º Carlos Manuel 
Maia. Director do Pelouro Cultu- 
ral —- Dr. Carlos Manuel Candal. 
Director do Pelouro Recreativo — 
Artur Casimiro da Silva. Director 
do Pelouro Desportivo — Eduardo 
Ventura Dias Pereira. Secretário- 
“Geral — Humberto de Jesus Lou- 
reiro da Silva Secretário-Adjun- 
to — Carlos Alberto da Silva Je- 
rónimo. Tesoureiro — Joaquim Le- 
mos Félix. Vogais — António de 
Oliveira Charneira e José Henri- 
ques dos Santos. 


Bicicleta 


Vende-se. Ver e tratar 
nesta Redacção. 


TELEFONE 
238486 


Sábado, 1 — às 21.30 horas 


Domingo, 2— às 21.45 horas 


Terça-feira, 4— às 21.30 horas 


Uma magnífica produção do moderno cinema alemão, 
realizada por ERNEST STEINBECHNER 


O LADRÃO E O BOM DEUS 


TEATRO AVEIRENSE amsen 


(17 anos) 


Um movimentadíssimo filme de EDDIE CONSTANTINE, 
com Maria Gracia Spina, Colette Teissedre e Patricia Viterbo 


EU SOU MAU!... 


(17 anos) 


Uma revista de grande sucesso, galardoada com o «Prémio 
de Imprensa de 1966», apresentada pela Companhia do 
Teatro Maria Vitória, de Lisboa 


De Vento em Popa !... 


Música de FREDERICO VALÉRIO, FERNANDO DE CAR- 
VALHO e JOÃO DE VASCONCELOS 
BAL NAZARÉ, FERNANDO ÁVILA e ANTÓNIO CRUZ 
- Interpretações de FLORBEL A QUEIRÓS, HUMBERTO 
MADEIRA, CARLOS COELHO, MARIA HELENA, MA- 
NUELA MARIA, NATALINA JOSÉ e OCTÁVIO MATOS 


- Original de ANI- 


(12 anos) 


GERT FROBE 


BREVEMENTE: 


Presidente da Comissão 
Distrital da U. N. 


Foi recentemente nomeado 
para o cargo de Presidente da 
Comissão Distrital de Aveiro da 
União Nacional o sr. Dr. Artur 
Correia Barbosa, médico e Presi- 
dente da Câmara Municipal de 
Oliveira de Azeméis e Deputado 
pelo Círculo de Aveiro à Assem- 
bleia Nacional. 


Pela P.S. P. 


Concurso para Escriturários 


Está aberto concurso para a 
categoria de escriturários de 2.º 
classe do quadro geral da Polícia 
de Segurança Pública, no prazo 
de trinta dias, nas condições publi- 
cadas no «Diário do Governo» 
(n.º 70, IX Série, de 23 de Março 
findo). 

Os interessados podem solici- 
tar mais esclarecimentos sobre o 
referido concurso na Secretaria 
do Comando da P. S. P. de Aveiro. 


Festival Folclórico 
na «Feira de Março» 


Amanhã, em organização da 
Delegação Distrital do Movimento 
Nacional Feminino, realiza-se novo 
festival folclórico no recinto da 
«Feira de Março». 

De tarde, com início às 15.30 
horas, exibem-se o Conjunto Tt- 
pico «Só Pais e Filhos», de Vala- 
dares, e o Grupo Folclórico de Ci- 
dacos, de Oliveira de Azeméis. 

À noite, pelas 21.30 horas, 
actuam o Rancho Folclórico da 
Ribeira de Ovar e o cançonetista 
João Maria Tudela, que será acom- 
panhado pelo Conjunto Acadé- 
mico «Kzars», de Aveiro. 


Distrito de Aveiro: 


3.º lugar em número 
de veículos 


Segundo dados estatísticos 
agora tornados públicos, calcula- 
-se que a densidade automóvel, 
em Portugal Continental, se situa 
à volta de 25 habitantes por vei- 
culo e de 33,1 por automóvel de 
passageiros. 

Os distritos de Lisboa e do 


Pastelaria Cindorcla 


Especialidade em Ovos Moles e Artigos Regionais 
Serviços de Casamentos e Baptizados 


Praça Eng. Frederico Ulrich, 4 — Telef. 24401 
AVEIRO 


KARLHEINZ BOHM 


O DOUTOR JIVAGO 


Porto dispõem de 164 660 automó- 
veis, do total de 280000, e de 
37500 veículos comerciais, num 
total de 90 000 — correspondendo, 
respectivamente, a 59 e 42 por 
cento dos parques nacionais. 
Aveiro surge em terceiro lugar, 
com os números de 13 590 e 5890, 
seguindo - se- lhe Setúbal, com 
11 960 e 4 500. Os distritos de me- 
nor densidade automóvel são Bra- 
gança (2450 e 870), Vila Real 
(3800 e 1470) e Viana do Castelo 
(3 800 e 1130). 


Regulamento da Lota 


Entrou em vigor, em regime 
transitório até final da safra da 
sardinha de 1967-1968, um novo 
Regulamento da Lota do Porto de 
Pesca Costeira de Aveiro. 


O diploma inclui os seguintes 
capítulos: I— Disposições Gerais. 
I —'Traineiras, II— Peixe da 
Ria, IV — Arrasto Costeiro. V— 
Horário da Lota, VI — Encargos 
da Lota. VII— Ponte-cais de 
Abastecimentos, 


Estudantes Aveirenses 
galardoados com o 
«Prémio D. Dinis» 


No terceiro ano da atribuição 
dos «Prémios Escolares D, Dinis», 
instituidos pela Sociedade Central 
de Cervejas para galardoar os me- 
lhores alunos de todo o País, nos 
diversos graus de ensino, foram 
distinguidos dois aveirenses: Jor- 
ge Pereira Nunes de Abreu, do 
Liceu Nacional de Aveiro, e Ar- 
mando Silva Pinto da Cunha, da 
Escola Técnica de Aveiro, 


Actividades do C.E.T.A. 


Para inaugurar a época de 
1967, o Circulo de Teatro de Avei- 
ro (C. E. T. A.) intenta montar 
a conhecida peça «O Lugre», de 
Bernardo Santareno. 

Ontem, à noite, realizou-se uma 
sessão de trabalhos, na sede do 
C. E. T. A. efectuando-se a pri- 
meira leitura da referida peça, 
que traça a epopeia dos bravos 
pescadores portugueses nos lon- 
gínquos bancos da Terra Nova. 


Vende-se 


No todo ou em separado, 
uma casa de r/c e 1.º andar, 


de gaveto,e um terreno com 


frente para 2 ruas. 

ps Tratar na Rua D. Jorge 
de Lencastren.º 9,em Aveiro. 
e. 


Litoral — 1-Abril-1967 


Número 647 — Página 4 


a sua actividade 
ligada à agricultura... 


ressa-lhe a visita que lhe faremos dentro 
para colheita de informações e de publici- 
incluir na edição do INDICADOR DA 
RA a sair brevemente. 
CADOR DA LAVOURA — o único anuário 
português — é um veículo publicitário de 
nteresse para todas as actividades ligadas 


cultura. 


Aveiro 


isdecionistas 
de Aveiro 

dia 17 do 
fril, estará 
eadividendo 
. 34), em 


excepto 
aos sabDalas impor- 
tâncias k gar por 
cada actintes: 


Esc. isentas ; 

Esc. S$4E nominativas ; 

Esc, ao portador 
registadas ; 


ao portador, 


ço de 1967 


ECÇÃO 


DA «EDACIL» 


INDICADOR DA 


- Rua de Silva Carvalho, 234-A 


LAVOURA 


- Tel. 681451 - LISBOA 


Novos Corpos Gerentes 
do C. E.T. A. 


Reconduzido na presidência da 
Direcção do Círculo de Teatro de 
Aveiro (C. E. T. A.), com o en- 
cargo de elaborar o elenco diri- 
gente para o ano em curso, o sr. 
Carlos Alberto Baptista Coelho 
constituiu a seguinte lista: 

ASSEMBLEIA GERAL -—Efec- 
ctivos — Presidente — Henrique 
Junqueiro Fidalgo. Secretário — 
João Casal. Substitutos — Presi- 
dente — Bartolomou Conde. Secre- 
tário — José Matias Vieira. 

CONSELHO FISCAL — Efec- 
tivos — Presidente — Mário da 
Rocha, Relator — Alberto Ferrei- 
ra, Vogal — Maria Isabel. Substi- 
tutos — Presidente — Padre Pau- 
lino Morais Gomes. Relator — Ar- 
lindo Silva, Vogal — Luís Filipe. 

DIRECÇÃO -—- Efectivos — 
Presidente — Carlos Coelho. Se- 
cretário — Júlio Henriques. Te- 


SECLUBE BEIRA-MAR 


mbleia Geral Ordinária 
Convocatória 


Ao ah 
cumprime: 
Sport Clui 
na Sede d 
a seguintelrabalhos: 


a) — 
b) — 


grafo 1.º do Artigo 46.º dos Estatutos, e para 
pro seu Artigo 39.º, convido todos os sócios do 
à reunirem-se em Assembleia Geral Ordinária, 
b-próximo dia 7 de Abril, pelas 21 horas, com 


e quaisquer assuntos de interesse para o Clube; 
elatório e Contas do Exercício findo e o res- 


7” do Conselho Fiscal; 
c) —Wdos Órgãos Directivos que hão-de orientar os 
Mube na Gerência seguinte. 


De acfarágrafo 1.º do Artigo 41.º dos Estatutos, não 


havendo a 
bleia fum 
local. 


Aveirigo de 1967 


ta de sócios indicada no Artigo 35.º, a Assem- 
ora depois, com qualquer número e no mesmo 


O Presidente da Assembleia Geral, 
EGAS DA SILVA SALGUEIRO 


soureiro — Artur Fino. Vogais — 
Rui Lebre e José Fino. Susbstitu- 
tos — Presidente — Dr, Carlos 
Manuel Candal. Secretário — Fer- 
nando Ferreira. Tesoureiro — José 
Costa. Vogais — Martins Galante 
e Jeremias Bandarra. 


«Semana do Ultramar» 


Por iniciativa do Comando Dis- 
trital de Aveiro da Legião Portu- 
guesa, realiza-se na próxima 
sexta-feira, dia 7, pelas 21.30 ho- 
ras, no referido Comando, uma 
sesão solene integrada no ciclo 
comemorativo da «Semana do Ul- 
tramar», promovido pela Socie- 
dade de Geografia de Lisboa. 

O sr. Tenente Aventino Dias 
Pereira fará uma conferência, 
subordinada ao tema «Sentido Ci- 
vilizador da Expansão Portu- 
guesa», 


Estudantes Ultramarinos 
em Aveiro 


Estiveram nesta cidade, na 
última terça-feira, de tarde, os 
alunos da Escola Industrial e Co- 
mercial Infante D. Henrique, de 
Moçâmedes (Angola), componen- 
tes da equipa de basquetebol que 
venceu o Campeonato Nacional de 
Juvenis da Mocidade Portuguesa. 

Os estudantes angolanos, acom- 
panhados pelo Prof, Cecílio Mo- 
reira e pelo dirigente da M. P. An- 
tónio Gil Reis, do Serviço de In- 
tercâmbio da Procuradoria dos 
Estudantes Ultramarinos, pernoi- 
taram em Aveiro e seguiram para 
Coimbra, na manhã da passada 
quarta-feira, 29 de Março findo. 


Exposição de Desenhos 
de João Fragoso 


Após uma exposição de gra- 
vuras, efectuada em Janeiro pas- 
sado, e uma retrospectiva da obra 
de Júlio Resende, encerrada em 
5 de Março, o Museu de Ovar vai 
inaugurar amanhã, dia 2 de Abril, 
às 11 horas, uma exposição de de- 
senhos do escultor João F'ragoso, 
professor da Escola Superior de 
Belas-Artes de Lisboa, que estará 
presente ao acto inaugural, 

Conta-se também com a pre- 
sença de alguns artistas de Lisboa 
e do Porto. 

O certame integra-se no pro- 
grama de actividades culturais 


que o Museu de Ovar delineou . 


para o corrente ano. 
A exposição encerra em 16 de 
Abril. 


Baile em Cacia 


Amanhã, com início às 21.30 
horas, realiza-se um baile na sede 
do Clube Recreio Caciense,. Cola- 
bora o «Conjunto Ferreira Júnior», 
do Troviscal. 


Cine-Teatro Avenida 
Sábado, 1 —às 21.30 horas 

OSS 77 — OPERAÇÃO FLOR 
DE LOTUS — um excelente filme 
em Technicolor e Techniscope, com 
Robert Kent, Yoko Tani, Roy 
Moore e Dominique Boschero. 

Para maiores de 17 anos. 


Domingo, 2—às 15.30 e às 21.30 h. 


RAINHA DO AMOR — uma 
admirável e espectacular película, 
em Technicolor, com Sara Montiel, 
Massimo Serato, Michel Lemoine, 
Christian Minazoll e Carmen 
Bemard. 


Para maiores de 17 anos. 


Quinta-feira, 6—às 21.30 horas 
A SEXTA TESTEMUNHA — 
um magnífico filme francês com 
Ives Montand. 
Para maiores de 17 anos. 


A nova tinta 
plástica para 


interiores 


UM PRODUTO 


DN ARU ES 


FABRICA DE TINTAS DE SACAVÉM 
S.A RL. 
SACAVÉM - PORIUGdE 


Delegação da Fábrica em Coimbra 
Av. Fernão de Magalhães — Telef. 29602 
AGENTES REVENDEDORES EM AVEIRO 
Ferragens de Aveiro, Lda. 
ARSAC — Materiais de Construção Civil Lda 


Agência Comercio! « 


FAZEM ANOS: 


Hoje, 1— As sr.“* Arq." D. Ma- 
ria Adosinda Gamelas Cardoso, 
esposa do sr. Eng.º Celso de Al- 
buquerque, D. Maria da Purifica- 


ção Moreira, esposa do sr, Manuel 


Macedo, D. Rosa de Almeida Frei- 
tas, esposa do sr. Américo de Al- 
meida, Profº D. Maria Cândida 
Moreira da Maia e. D. Maria da 
Conceição Picado, esposa do sr. 
Amadeu do Roque; o sr. Carlos 
Salvador da Maia. Santos e a me- 
nina Isabel Maria. Cerqueira 
Gaioso Henriques, filha do sr. Dr. 
Mário Gaioso Henriques. 

Em 2— As sr“. D. Maria da 
Apresentação  Gamelas Souto, 
viúva do saudoso Carlos Souto, 
D. Isilda da Costa Rebelo, esposa 
do sr. Dário da Silva Ladeira, e 
D. Maria Celeste de Oliveira Fer- 
reira Moniz, o sr. Carlos dos Reis 
de Oliveira, residente em Lisboa, 
e os meninos Ana Margarida, fi- 
lha do sr. Jorge de Andrade Pe- 
reira da Silva, e João Carlos de 
Oliveira Cardoso. 


Em 3-— As sr.“ D. Maria Au- 
gusta Picado Moniz, ausente nos 


SE TEM UMA 


NÃO TEMA OS 


CARINA S170 


UM PRODUTO DA LINHA CASAL 


METALURGIA CASAL, sarL 
Estrada de Tabueira — Telefone 24290 — Apartado 83 


Industrial de 


Aveiro, Lda 


E. U. A. e D. Maria Marques da 
Maia, os srs. Carlos José Rodri- 
gues Vieira e Ernesto Freitas Mo- 
desto, as meninas Cândida Dantas 
Gomes, filha do sr. Dr. Ruben 
Gomes, Maria Teresa dos Santos 
Fartura, filha do sr. Belmiro 
Conceição Fartura, e Maria Helena 
de Andrade Campos, e o menino 
João Paulo Maia Pires, filho do 
sr. João Marques Pires. 

Em 4 — As sr.º* Prof.º D. Ma- 
ria Jôsé Craveiro Rodrigues Valen- 
te, filha do sr. Manuel Maria Ro- 
drigues Valente, D. Maria Celeste 
Soares Ferreira, D. Idalina Moura, 
esposa do sr. José dos Santos Pi- 


M. BEM CÓNEGO 


MÉDICO 


Doenças da Boca 


e Dentes 
Consultas das 14,30 às 18 horas 
hos sábados das 11 às 13 h, 


Ros Conselheiro Luís de Magalhães, 39-A 2.º 
Telet. 24508 


AVEIRO 


carra. e D. Ema Barreto Picado, 
esposa do sr. Américo Picado, e o 
sr. Artur Magalhães Amador. 

Em 5— Os srs. Prof. José 
Duarte Simão, Prof. João de Pi- 
nho Brandão, estudante João Re- 
sende, filho do sr. Dr. Vieira Re- 
sende, e José Alberto Martins de 
Carvalho e o menino José Ma- 
nuel Gamelas Zagalo, filho do sr. 
Eng. José Pereira Zagalo. 

Em 6— 4 sr.“ Profº D. Er- 
melinda Guimarães Marcela e o 
sr. João Queirós da Mota, 

Em T—A sr“ D. Rosalinda 
Marques Tomé, esposa do sr. Ca- 
pitão Henrique Augusto Tomé, 
os srs. Dr. Carlos Manuel Sobrei- 
ro Vidal e Pompeu Nunes Rafeiro, 
e o menino Carlos Alberto Cha 
Roque, + 


PEDIDO DE CASAMENTO 


No dia 26 do mês findo, foi 
pedida em casamento a menina 
Maria Regina Barreto Picado, fi- 
lha da sr.º D. Ema Barreto Picado 
e do sr. Américo de Carvalho Pi- 
cado, para o 2º Sargento de Eng. 
sr. Manuel Teixeira Rodrigues, 
filho da sr* D. Rosa Mota Tei- 
veira e do sr. Abílio Mota, 


QUEM VIAJA 


Em viagem de estudo, partiu 
para a Alemanha no dia £5 do 
mês findo a finalista de Germá- 
nicas Maria Teresa da Silva Cou- 
tinho, filha da sr.º D. Otília Rosa 
da Silva Coutinho e do sr. Alberto 
Rodrigues Coutinho. 


Manuel Moreira de Queiroz 
Agradecimento e Missa do Tirgésimo Dia 


A sua família vem manifestar o maior reconhecimento 
às pessoas que, de qualquer forma, a acompanharam na 
sua grande dor, e às quais lhe não é possível dirigir-se 
directamente, por insuficiência de endereços. 

Aproveita para informar que a missa do trigésimo dia 
pelo seu eterno descanso será celebrada pelas 19 horas de 
quarta-feira próxima, dia 5 do corrente, na Igreja Paro- 
quial da Vera-Cruz, pelo que, desde já, agradece a todas 
as pessoas que nela se dignarem tomar parte. 


- : 


IN A 


BURACOS DA CIDADE 


MAYA 


SECO 


Médico Especialista 
Partos. Doenças das Senhoras — Cirurgia Ginecológica 
Gonsaltório na Rua do Eng.e Oudinot, 24-1.º — Telefone 22582 
Consultas és 2.95, 40: e 6.93, feiras, com hora marcada 
Residência; R. Eng.º Oudinot,23-2.º - Telefone 22080 - AVEIRO 


SECRETARIA JUDICIAL 
COMARCA DE AVEIRO 


“ e 
An U ncio 
2* Publicação 

O Doutor João Carlos 
Afonso da Rocha, Meritíssi- 
mo Juiz de Direito do Pri- 
meiro Juízo da comarca de 
Aveiro: 


Faz saber que ficam por 
este meio notificados os 
herdeiros desconhecidos de 
DUARTE PINHO, professor 
primário, que foi residente 
em Ílhavo, desta comarca, de 
que no dia 7 de Abril próxi- 
mo, pelas 10.30 horas, no Tri- 
bunal Judicial desta comarca, 
na execução fiscal adminis- 
trativa que a Fazenda Nacio- 
nal move contra Maria Na- 
tércia da Cruz Pinho, casada, 
doméstica, residente em Ílha- 
vo, hão-he ser postos em 
praça, pela primeira vez, OS 
direitos abaixo descritos que 
ao referido Duarte de Pinho 
e a sua mulher, Maria da 
Cruz, foram, penhorados na 
dita execução, a fim de, por 
esse modo, serem vendidos, 
tendo os notificandos o di- 
reito de preferência na com- 
pra desses direitos, devendo 
usar dele, querendo, no acto 
da praça. 

DIREITOS A ARREMATAR 
Primeiro 

— O direito e acção a me- 
tade de uma marinha de sal 
denominada Rombada, sita 
na Coutada, freguesia de 
flhavo, que toda confronta 
do norte com praia de moliço 
da Pramameira, do sul com 
terreno do domínio público 
marítimo, do nascente com 
Esteiro do Eirô e do poente 
com a marinha de sal denomi- 
nada Barrigueira, inscrita na 
matriz rústica da freguesia 
de Ílhavo sob o art. 10 102, 
que vai à praça no valor de 
95 040800 ; 


Segundo 


— O direito e acção a 1/2 
de uma casa e quintal sita 
na Rua da Lagoa, que toda 
confronta do norte com a 
Rua da Lagoa, do sul com a 
própria, do nascente com 
José Anchão e do poente com 
a Rua do Casal, inscrita na 
matriz urbana da freguesia 
de Ílhavo sob o art.º 254, que 
vai à praça no valor de 
3 360800; e 


Terceiro 


— O direito e acção a 1/2 
de uma propriedade que se 
compõe de uma casa e quin- 
tal sita na Rua do Casal, que 
toda confronta do norte com 
a própria, do sul com José 
Moiro, do nascente com José 
Anchão e do poente com a 
Rua do Casal, inscrita na ma- 
triz urbana da freguesia de 
flhavo sob o art.” 280, que 
vai à praça no valor de 
8 640800. 


Aveiro, 15 de Março de 
1967 
O Escrivão de Direito, 


António Amaro Martins 
dos Santos 


Verifiquei: 
O Juiz de Direito. 
João Carlos Afonso da Rocha 
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Carlos M. Candal 
ADVOGADO 
Trav. do Governo Civil, 4-1.º-D, 
(Cerca do Palácio da Justiça) 
AVEIRO 


Rádios — Televisão 
Reparações — flcessórios 


A. Nunes Abreu 


Reneraçães carentilos « sos melhores creços 


àv do Dr.L Perrinha 232.B Telet. 22359 
— AVEIR O 


Prédios de Rendimento 
VENDEM-SE 

2 prédios com Estabeleci- 
mento de mercearia e vinhos, 
Bom local. Em frente «o 
antigo Quartel de Cavala- 
ria 5, em Aveiro. Tratar na 
R. Candido dos Reis, 12, em 
AVEIRO. 


Ladymatic 
De plaqué 
2700800 


de Ville 
De aço 
2 600$00 


Projectos 


Gabinete Técnico executa 
projectos completos de cons- 
trução civil. 

Av. do Dr. Lourenço Pei- 
xinho, 89-3.º, Esq. Tel. 24615, 
em Aveiro. 


Tam) VINHO ESPUMANTE NATURAL 


PB: 
É 


Cul 
CA. 


Darrecdo ls 


PASSA-SE 


caréÉ maríTimMo 
c/ Bilhares e Sala p/ Comi- 
das. Local g. futuro. Junto 
aos Estaleiros e Porto de 
Pesca e Bacalhoeiro. 
Telef. 23620 - Gafanha da Nazalé. 


Aluga-se 
Uma sala ampla, com 2 
janelas rasgadas, no melhor 
sítio da Rua dos Combaten- 
tes da Grande Guerra. 
Nesta Redacção se 
forma. 


in- 


LOTARIAS E TOTOBOLA 


CAMPIÃO 


SEMPRE PRÉMIOS GRANDES 


Rua de Ferrsiriiforges — CIO IM BRA 


armas mm OA 


e NOM 


De ouro 
14 400$00 


Constellation DE Luxo 


* 


4 dias em Palma de Maiorca 


* Feira de Santo Isidro em Madrid 
* Festa do Corpo de Deus em Toledo 


De 14 a 27 de Maio, numa feliz combinação 
de datas e numa só viagem. Uma excursão que 
vale bem por três e não se torna a repetir 


Organiza a CASà FERNANDES, em Aveiro — telefone 29761 


Peça um programa e faça desde Já a sua inscrição! 


Centro Particular de Transfusões de Aveiro 


JOÃO CURA SOARES 
nÊDICO 


EX-ESTAGIÁRIO DO SERVIÇO DE SANGUE DO HOSPITAL DE SANTA MARIA 


Serviço permanente de Transíusões de Sangue 


TELEFONES 


Precisom-se 


— Operárias para costura a 
partir dos 13 anos ou costu- 
reiras já habilitadas. 

Apresentar em GALITO, 
Sociedade de Confecções, 
L.da, R. Senhor dos Aflitos, 
34 — Aveiro. 


Fábricas Aleluia 


Azulejos 
É o sço0S 


DECORATIVAS 
SANITÁRIAS 
DOMESTICAS 


Cais da Fonte Nova 


ARE ES ARS 


ti 
| A 
Wi 


ir 1 
Mr 


Três relógios que são o escol da re- 
NY lojoaria suiça e para pessoal de escol. 


Elegância inexcedível, precisão ímpar, 
duração incomparável. 


AGÊNCIA OFICIAL 


OURIVESARIA MATIAS & IRMÃO 


Av. DR. LOURENÇO PEIXINHO, 78 


AVEIRO 


OMEGA o relógio mais procurado 
no mundo. a 


OQ 


ASSISTENCIA TÉCNICA 
Com PEÇAS DE ORIGEM 


De Dia — 2259 

De Noite 

Dominges 22205 
24 800 


e 
Feriados 


SECRETARIA JUDICIAL 
COMARCA DE AVEIRO 


Anúncio 
2.º Publicação 


Faz-se saber que no dia 20 
do próximo mês de Abril, pe- 
las 10.30 horas, no Palácio 
de Justiça desta comarca de 
Aveiro e nos autos de Execu- 
cão por Custas e Pedido 
que o Dig.” Magistrado do 
Ministério Público move con- 
tra os executados António 
Tomaz Rodrigues da Cruz e 
mulher, Leonilde Simões Dias 
da Cruz, moradores em Sar- 
razola, da freguesia de Ca- 
cia, e que correm seus ter- 
mos na 2.º Secção, do 1.º Juí- 
zo, hão-de ser postos em 
praça para serem arremata- 
dos pelos maiores lanços ofe- 
recidos acima dos valores que 
se indicam, os seguintes: 


IMÓVEIS 
NE 


Terreno a pinhal nas Er- 
videiras, freguesia de Cacia, 
a confrontar do norte com 
servidão, do sul e nascente 
com José Simões Dias Quin- 
taneiro e do poente com Ma- 
nuel Teixeira Benção, descri- 
to na Conservatória do Re- 
gisto Predial sob o número 
46 912, a folhas 161 do Li- 
vro B 122, e inscrito na res- 
pectiva matriz sob o artigo 
3838 actual e sob o artigo 
10 440 da matriz antiga, que 
vai à praça por 1 550800. 


N.º 2 


Uma terra lavradia sita 
na Chousa do Viso, freguesia 
de Cacia, que confronta do 
norte com Manuel Teixeira 
Lopes, do sul com herdeiros 
de Pedro Nunes Dias, do nas- 
cente com António Rodrigues 
Pardinha e do poente com 
caminho público, descrita na 
Conservatória do Registo 
Predial sob o número 46 913 
a folhas 161 verso do Livro B 
122 e inscrita na respectiva 
matriz actual sob o artigo 
6535 e na matriz antiga sob 
o artigo 5 196, que vai à pra- 
ca por 6 650800. 


Aveiro, 17 de Março de 
967 


O Escrivão de Direito, 
Alcides Viriato Sequeira 
Verifiquei: 
O Juiz de Direito. 
João Carlos Afonso da Rocha 
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Campeonatos Nacionais de Badminton 


Fernandes (Galitos), 2-0 (15-7 e 15-3). José 
Ferreira e Azull Jacinto (Benfica) — Leal 
da Costa e Fernando Estima (Galitos), 2-0 
(17-14 e 15-8). Final — José Ferreira e Azuil 
Jacinto — lorge Sousa e Leo Viegas, 21 
(16-18, 15-6 e 15-5). 


Continuação da última página 


02 (3:41 e 2:11). Rui Loureiro (B.) — José 
Fraga (G.), 20 (11-4 e 11-7). José Pinho (G.) 
— José Lopes (G.), 20 (110 e 11-2). Jorge 
Silva (B.) — António Marques (G.), 2-0 (11-3 
e 11-2). Mário Varela (G.) e losé Finuras 
(B.) ficaram apurados, por falta dos res- 
pectivos antagonistas (Pedro Duarte (B.) e 
José Francisco (G.). 1/4 de final — Jorge 
Taveira — Augusto Duarte, 2-0 (11-7 e 11-8). 
Rui Loureiro — José Pinho, 24 (11-7, 6-11 
e 115). Jorge Silva — Mário Varela, 2-0 
(11.8 e 11-2). José Finuras — João Peixinho, 
20 (11.6 e 11-8). 1/2 final — Rui Loureiro 
— Jorge Taveira, 20 (11-2 e 11.7). José 
Finúras — Jorge Silva, 20 (11-7 e 11-27). 
Finel — Rul Loureiro — José Finuras, 20 
(11:8 e 12410). 


PARES — RAPAZES 


1/4 de final — Rui Loureiro e José Fi- 
nuras (Benfica) — João Peixinho e José 
Pinho (Galitos), 2:0 (15-7 e 15-7). Augusto 
Duarte e José Fraga (Galitos) — Jorge Ta- 
veira e José Lopes (Galitos), 2-0 (15-0 e 
15.7). 1/2 final — Rui Loureiro e José Fi- 
nuras — Augusto Duarte e José Fraga, 2-0 
(151 e 15-4). Azevedo e Silva e Jorge 
Silva (Benfica) — Edgar Matos e António 
Marques (Galitos), 2-0 (15-4 e 15-7). Final 
— Rui Loureiro e José Finuras — Azevedo 
e Silva e Jorge Silva, 20 (155 e 15-9). 


JUVENIS 


SINGULARES -—- RAPAZES 


1/8 de final — José Ferreira (B.) — An- 
tónio Fernandes (G), 20 (153 e 15:39). 
Inocêncio Silva (G.) — Hernâni Monteiro 
(G.), 20 (152 e 15-5). 1/4 de final — Leal 
da Costa (G.) — Leo Viegas (B.), 2-0 (15-6 
e 15-6). José Ferreira venceu João Tralhão 
(B.), por falta de comparência. Inocêncio 
Silva — lorge Sousa (B.), 2-0 (15-12 e 15-68). 
Fernando Estima (G.) — Azuil Jacinto (B.), 
24 (15-12, 8:15 e 15-10). 1/2 final — losé 
Ferreira — Leal da Costa, 2-0 (15-9 e 15-10). 
Inocêncio Silva — Fernando Estima, 2-0 
(1513 e 1511) Final —losé Ferreira — 
Inocêncio Silva, 2-0 (15-3 e 15-7). 


SINGULARES — MENINAS 


1/4 de final — Arlete Helena — Isilda 
Gomes, 20 (11-3 e 11-0) Marla Suzete 
Oliveira — Maria Lúcia Perelra, 2-1 (11-3, 
9:11 e 11-4). 1/2 final — Arlete Helena 
derrotou Maria Alice Almeida, por falta 
de comparência. Maria Suzete Oliveira 
— Rosa Manuela Almeida, 2-0 (11-0 e 11-1). 
Final — Arlete Helena — Maria Suzete Oli- 
velra, 2:0 (11-1 e 11-0) — todas do Galitos. 


PARES — MENINAS 


1/2 final — Maria Alice Almeida e Ar- 
“lete Helena — Maria Lúcia Pereira e Maria 
Suzete Oliveira, 20 (15-5 e 15-4). Final — 
Maria Alice Almeida e Arlete Helena — 
Rosa Almeida e Isilda Gomes, 20 (15-4 
e 15-6) — todas do Galitos. 


PARES — RAPAZES 


W2 final — Jorge Sousa e Leo Viegas 
(Benfica) — Hernâni Monteiro e António 


Passa-se 
Casa de comércio, na. Pra- 
ca da República, em Ílhavo. 
Motivo de retirada. 
Nesta Redacção se informa. 


PARES — MISTOS 


1/2 final — Arlete Helena e Leal da 
Costa — Maria Alice Almeida e Fernando 
Estima, 2-0 (15-4 e 15-6). Isilda Gomes e 
António Fernandes — Rosa Almeida e Her- 
nâni Monteiro, 2-0 (15-9 e 15-13). Final — 
Arlete Helena e Leal da Costa — Isilda 
Gomes e Antônio Fernandes, 20 (155 e 
15-4) — todos do Galitos. 


JUNIORES 
SINGULARES — HOMENS 


1/4 de final — Pedro Azevedo (Lisboa 
Ginásio) — Melo Viana (C. D. U. P), 20 
(15-10 e 15-1). João Henrique (Lisboa Gi- 
násio) — Palva e Silva (C. B. L.), 2-0 (15-5 
e 15-9). 1/2 final — Pedro Azevedo — Cân- 
dido Sardinha (Benfica). 2-0 (151 e 15-8). 
João Henrique — Luís Miranda (Benfica), 
20 (15-0 e 15:0). Final — Pedro Azevedo — 
João Henrique, 2-1 (86-15, 15-8 e 15-2). 


SINGULARES — SENHORAS 


1/4 de final — Ana Maria Graça (G.) — 
julieta Cardoso (B.), 20 (114 e 11-4). 
Helena Vidinha (G.) derrotou Lourdes Ga- 
nho (C. B. L.), por falta de comparência. 
1/2 final — Ana Maria Graça — Isabel Mo- 
rais (G.), 20 (11-1 e 11-3). Helena Vidi- 
nha — Amélia Lopes (B.), 2-0 (11-2 e 11-1). 
Final — Helena Vidinha — Ana Maria Gra- 
ça, 2-0 (11-0 e 11-0). 


PARES — HOMENS 


1/2 final — Pedro Azevedo e loão Hen- 
riques (Lisboa Ginásio) — Cândido Sardi- 


: - Á Pp f e 
lotebol E A Es E 


/ 


so 


PROGNÓSTICOS DO 
GONCURSO N.º 29 
DO «TOTOBOLA» 


og de Abril de 1967 


N.º EQUIPAS 1 
1|Setubal - Porto 


5 Beira-Mar - Acad, 1 
i Leixões - Sporting Te 
5 |Varzim - C.U. a x 
6/A. Viseu - Leça 1. 
I 


TI|IU. Tomar-Tirsen. 


Montijo - Sintrense| 1 


Torriense-Orient. 
Olhan - Portimon 
Alhandra - Lusit. x 


nha e Luis Martins (Benfica), 20 (15-1 e 
15-2). Final — Pedro Azevedo e João Hen- 
rique — Paiva e Silva e Jorge Melo 
(C. B. L.), 20 (15-4 e 15.6). 


PARES — SENHORAS 


Final — Ana Maria Graça e Helena Vi- 
dinha (Galitos) — Julieta Cardoso e Amé- 
lia Lopes (Benfica), 2-0 (15-3 e 15-1). 


PARES — MISTOS 


1/2 final — Ana Maria Lopes (G.) e 
Jorge Melo (C. B. L.) — Amélia Lopes e 
Luis Martins (Benfica), 2-0 (15-1 e 15-3). 
Final — Ana Maria Lopes e Jorge Melo — 
Julieta Cardoso e Cândido Sardinha (Ben- 
fica), 20 (154 e 15-4). 


VÊ MAL? 
ENTRE COM RECEITA 
DO ESPECIALISTA 


qrel à 


E NO MESMO 
MOMENTO SAIRÁ 
A VER DISTINTAMENTE 


Rua de Viana do Castelo, 21 — Tel, 23274—- AVEIRO 


Abastecedora de Mercearias Central de Nveiro, 1.da 


SECRETARIA NOTARIAL 
DE AVEIRO | 


Segundo Cartório 


Certifico, para efeitos de 
publicação, que por escritura 
de treze de Março de mil no- 
vecentos e sessenta e sete, 
exarada de folhas oitenta e 
três verso a oitenta e seis 
verso, do livro para escritu- 
ras diversas número B-Ses- 
senta e Um, deste Cartório, 
foi constituída uma socieda- 
de comercial por quotas de 
responsabilidade limitada, a 
qual é regulada nos termos 
dos artigos seguintes: 


PRIMEIRO 


A sociedade adopta a de- 
nominação de Abastecedora 
de Mercearias Central de 
Aveiro, Limitada, tem a sua 
sede na rua Almirante Cân- 
dido dos Reis, número oiten- 
ta e nove, desta cidade, e du- 
rará por tempo indetermi- 
nado. 

SEGUNDO 


O objecto social é o co- 
mércio de armazenista de 
mercearias, cereais, legumes, 
vinhos e artigos congéneres 
e ainda qualquer outro ramo 
de comércio ou indústria que 
resolva explorar. 


TERCEIRO 


O capital, integralmente 
realizado, em dinheiro, é de 
mil e quinhentos contos e re- 
presentado por cinco quotas: 
uma, de oitocentos e vinte 
cinco contos, pertencente a 
José da Silva Gama; uma, de 
duzentos e vinte e cinco con- 
tos, pertencente a Manuel 
Fernandes Cardoso; e três, 
de cento e cinquenta contos 
cada, pertencentes a cada um 
dos sócios Manuel Correia 
Bolhão, António de Oliveira 
Charneira e Reinaldo Correia 
Rito. 

QUARTO 

UM — A gerência, dis- 
pensada de caução, pertence 
a todos os sócios. 


DOIS — Para os actos de 
mero expediente, bastará a 


CURSOS RÁPIDOS| 


PORQUE LHES OFERECEMOS 3 CURSOS ABSO- 
LUTAMENTE MODERNOS, QUE LHES FACULTAM 
“UMA APRENDIZAGEM SEGURA E ACTUALIZADA 


4 semanas — DA CTILOGRAFIA 
5 semanas — CONTABILIDADE 
8 semanas — INGLÊS-FRANCEÊS 


RECURSOS MECÁNICOS 
PARA A «AUTOMAÇÃO» 


ESCOLA DE DACTILOGRAFIA DA 
MECANOGRÁFICA 


A GUSTAVO FERREIRA, PINTO BÁSO, 2 - TESFONE 22883 + AVERO 


assinatura de um dos sócios. 


TRÊS — A sociedade obri- 
ga-se em juízo e fora dele, 
activa e passivamente, pela 
assinatura de dois gerentes 
ou apenas pela assinatura do 
sócio José da Silva Gama. 


QUATRO — Fica vedado 
aos gerentes assinarem, em 
nome da sociedade, quaisquer 
actos à mesma estranhos, no- 
meadamente abonações, fian- 
ças e letras de favor, sob a 
cominação da perda dos res- 
pectivos lucros sociais no ano 
em que se verificar a in- 
fracção, além da responsabi- 
lidade pelos prejuízos a que 
derem causa. 


QUINTO 


UM — A cessão total ou 
parcial de quotas é livre en- 
tre os sócios e, em relação a 
estranhos fica dependente do 
consentimento da sociedade, 
dado em assembleia geral, 
sem prejuízo do direito de 
opção que pertence, em pri- 
meiro lugar, à sociedade, e, 
depois, aos sócios, na propor- 
ção do respectivo capital. 

DOIS — O sócio que qui- 
zer ceder a sua quota, assim 
o comunicará à sociedade, em 
carta registada; a gerência 
convocará, então, a assem- 
bleia geral, no prazo de quin- 
ze dias, para efeito de deli- 
berar sobre o disposto neste 
artigo. 

TRÊS — Se nem a socie- 
dade nem os sócios quizerem 
usar do direito de opção, a 
quota poderá ser livremente 
cedida a estranhos. 


SEXTO 


Os lucros, depois de dedu- 
zida a percentagem para o 
fundo de reserva legal e de 
quaisquer outros especiais 
que a sociedade resolva criar, 
serão divididos pelos sócios 
na proporção das respectivas 
quotas e, na mesma propor- 
ção serão suportados os pre- 
juízos, 

SETIMO 


UM — No caso de morte, 
interdição ou falência de um 
dos sócios, a sociedade conti- 
nuará com os herdeiros ou 
representantes do sócio fale- 
cido, interdito ou falido, os 
quais, ente si, designarão um 
que a todos represente na so- 
ciedade. 


DOIS — Os mesmos her- 
deiros ou representantes po- 
derão optar pela amortização 
da quota e, neste caso, deve- 
rão comunicar a sua decisão 
à sociedade, na prazo de no- 
venta dias, a contar do óbito 
ou do trânsito em julgado da 
decisão judicial. 

TRES — A amortização 
será feita pelo valor que a 
quota tiver à face do último 
balanço aprovado e a liqui- 
dação e pagamento da quota 
será efectuada no prazo de 
dezoito meses, a contar da 
recepção do pedido. 


OITAVO 

No caso de qualquer quo- 
ta ser penhorada, arrestada 
ou sujeita a qualquer provi- 
dência judicial, menos inven- 
tário, poderá a sociedade 
amortizar a quota, nos ter- 
mos do número três do artigo 
anterior, efectuando-se o pa- 
gamento com o depósito do 
valor da quota, à ordem do 
tribunal competente. 

NONO 

As assembleias gerais, 
sempre que a lei não prescre- 
va prazo e formalidades es- 
peciais, serão convocadas por 
cartas registadas, enviadas 
com aviso de recepção e a 
antecedência mínima de oito 


dias. 
DÉCIMO 

No caso de dissolução, se 
outra coisa não for acordada 
em assembleia geral, todos os 
sócios serão liquidatários e 
procederão à sua partilha. co- 
mo for acordado; mas se mais 
de um pretender ficar com o 
activo e passivo sociais, fica- 
rá tudo a pertencer àquele 
que melhor preço e vanta- 
gens oferecer, para o que 
desde já se estipula o direito 
de licitação verbal. 

ESTÃ CONFORME AO 
ORIGINAL, na parte res- 
pectiva, nada havendo na par- 
te omitida, que amplie, res- 
trinja, modifique ou condi- 
cione a parte transcrita. 

Aveiro, vinte e quatro de 
Março de mil novecentos e 
sessenta e sete. 

O Ajudante, 
Luis dos Santos Ratola 
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laboratório” João de Aveiro” 
Análises Clínicas 

DR. DIONÍSIO VIDAL GUELHO 

DR. JOSÉ MARIA RAPOSO 


Av. do Dr. Lourenço Peixinho, 50 


Telefone 22706 —- AVEIRO 


Oferece-se 


Dactilógrafa correspon- 
dente com prática de expe- 
diente, para Empresa nesta 
cidade. 

Resposta à Redacção ao 
n.º 480, indicando condições, 


Precisa-se 
Empregado de escritório 
para casa de pouco movi- 
mento. 
Resposta à Redacção ao 
n.º 481, indicando vencimen- 
to e habilitações. 


Casa — Vende-se 


R/c e 1.º andar na Rua de 
Homem Cristo, Filho. 

Tratar na Rua de José 
Rabumba, n.º 7, em Aveiro, 


Litoral — 1- Abril-1967 
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REGRESSO DOS 
NACIONAIS 


Após a pausa do Domingo de 
Páscoa, recomeçam amanhã, os 
vários torneios nacionais já em 
curso (I Divisão, II Divisão e Ju- 
niores), iniciando-se ainda mais 
duas provas federativas (HI Di- 
visão e Juvenis). 

O programa geral, nos cam- 
peonatos em que estão interessa- 
dos grupos dos Distrito de Aveiro, 
é o seguinte: 


I DIVISÃO — 21º jornada 


C. U. F.— SANJOANENSE (4-0) 
PORTO — BENFICA (0-3) 

BRAGA — SETUBAL (2-1) 
ACADÉMICA — BELENENSES (1-0) 
ATLÉTICO — BEIRA-MAR (1-4) 
SPORTING — GUIMARÃES (1-2) 
VARZIM — LEIXÕES (0-2) 


IH DIVISÃO — 21.º jornada 


OVARENSE — PENÁFIEL (1-3) 

LEÇA — ESPINHO (2-1) 

TIRSENSE — A. DE VISEU (2-1) 
COVILHA — UNIÃO DE TOMAR (1-2) 
TORRES NOVAS — PENICHE (1-3) 
LAMAS — FAMALICÃO (3-1) 
OLIVEIRENSE — SALGUEIROS (1-5) 


JUNIORES — 4.º jornada 


2.º Série 

SANDINENSE — SANJOANENSE 
PORTO — CUCUJÃES 
SALGUEIROS — VIANENSE 

3.* Série 


BEIRA-MAR — MARIALVAS 
ANADIA — LEIXÕES 
ACADÉMICA — AVINTES 


HI DIVISÃO — 1.º jornada 


3.º Série 


FEIRENSE — VALECAMBRENSE 
AVINTES — LUSITÂNIA 
LAMEGO — RECREIO 


JUVENIS — 1.º jornada 


3:* Série 

ESPINHO — COIMBRÕES 
LEIXÕES — CANDAL 

4* Série 


BOAVISTA — SANIJOANENSE 
GRIJÓ — OVARENSE 


APOIO AQ 
BEIRA-MAR 


Tal como sucedeu nas duas saídas 
anteriores, a Guimarães e à Póvoa 
do Varzim, a Comissão Pró-Beira- 
-Mar organiza amanhã um combéóio- 
-especial a Lisboa, a fim de permitir 
a presença de uma maior falange de 


apoio aos futebolistas beiramarenses, 
que ali defrontam o Atlético, no Estádio da Tapadinha, em de- 
dafio de vital importância para a turma aveirense, com foros 
mesmo de decisivo para a eventual garantia da permanência do 


Beira-Mar na I Divisão. 


Cada bilhete custará apenas 90$00, estando « partida de Avei- 
ro marcada para as 8 horas e o regresso, em Santa Apolónia, 


fixado para as 21 horas. 


7.º Série 


NAVAL — ANADIA 
OLIVEIRENSE — AVANCA 


Sumário Distrital 


IX DIVISÃO 


A terceira jornada deste cam- 
peonato, marcada para amanhã, 
engloba os seguintes desafios: 


PEIÃO — VALONGUENSE 

CESARENSE — VISTA-ALEGRE 
MACINHATENSE — AVANCA 
MEALHADA — GINÁSIO DE AROUCA 


TORNEIO DE FUTEBOL AMADOR DE AVEIRO 


Por iniciativo da firma Paula 
Dias & Filhos, e com o patrocínio 
do «Litoral», vai disputar-se, a 
partir de hoje, a prova em epi- 
grafe—no sistema de poule a 
uma só volta, com a presença de 
oito equipas, uma de funcionários 
da Câmara Municipal, e as sete 
restantes compostas por emprega- 
dos e operários das seguintes fir- 
mas aveirenses: Stand Justino, 
Manuel Alves Barbosa, Metalur- 
gia Casal, Paula Dias & Filhos, 
Vítor Guiharães, Empresa de Pes- 
ca de Aveiro e Henrique & Ro- 
lando. 

Os desafios efectuam-se no 
campo de jogos da empresa orga- 
nizadora da competição, realizan- 


do-se aos sábados (15 e 17 horas) 
e aos domingos (9 e 11 horas) — 
havendo uma jornada por semana. 

Após o sorteio, que se realizou 
numa reunião de delegados das 
várias equipas concorrentes, na 
passada terça-feira, elaborou-se o 
calendário dos jogos, incluindo-se, 
na ronda inaugural, os seguintes 
desafios: 


HOJE 


Stand Justino — Câmara Municipal 
Manuel Alves Barbosa — Emp. de Pesca 


AMANHA 


Metalurgia Casal — Vitor Guimarães 
Paula Dias — Henrique & Rolando 


DE VÁRIAS MODALIDADES 


ANDEBOL 


Por motivo dos seus afazeres 
profissionais, deixou de prestar 
concurso às equipas de andebol 
de sete do Clube do Povo de Es- 
gueira, de que era treinador, o 
conhecido desportista José Naia. 


ATLETISMO 


Amanhã, com início às 9.30 
horas, o Clube Desportivo de Es- 
tarreja promove, nas pistas do 
Parque do Dr. Tavares da Silva, 


CAMPEONATOS NACIONAIS DE BADMINTON 


semana. 


INFANTIS 


SINGULARES - RAPAZES 

1/8 de final — José Manuel Teixeira — 
Plínio Silva, 2-0 (11-3 e 11-0). Carlos Al- 
berto Silva — Eduardo Oliveira, 2-0 (11-9 e 
11.4), Carlos Mendes Marques —J. Filipe 


As gravuras mostram- 
-nos duas jovens avel- 
renses,. campeãs  na- 
cionais de badminton, 
em representação do 
Clube dos Galitos (em 
cima); e os numerosos 
concorrentes — cerca 
de sete dezenas ! — às 
competições realizadas 


nesta cidade (ao lado) 


Tal como prometemos, publicamos hoje a re- 
lação dos resultados que se apuraram nos diversos 
jogos dos Campeonatos Nacionais de Badminton 
(Infantis, Iniciados, Juvenis e Juniores), realiza- 
dos em Aveiro — nos dias 18 e-19 de Março findo, 
numa excelente e modelar organização do Clube 
dos Galitos. Noutra oportunidade, haveremos de 
fazer novas referências âquela importante com- 
petição, que nesta cidade teve uma magnífica 
jornada de propaganda, no penúltimo fim de 


Gonçalves, 2-0 (11-6 e 11-5). João Carlos 
Portugal — Henrique Nunes, 20 (111 e 
11-0) — todos do Galitos. 1/4 de final — 
António Lopes (Galitos) — José Manuel 
Santos (Benfica), 214 (11-3, 11-12 e 11.5). 
josé Manuel Telxelra — Carlos Alberto 
Silva, 2-1 (6-11, 11-8 e 11-0). Carlos Ma- 
nuel Marques — João Carlos Portugal, 2-0 
(11.9 e 12-10). Bruno Ferreira (Galitos) — 
Norberto Gouvela (Galitos), 21 (11-34, 6-11 
e 1240). 1/2 final — António Lopes — José 
Manuel Teixeira, 2-1 (10-12, 11.7 e 11-8). 
Carlos Manuel Marques — Bruno Ferreira, 
2-0 (11-6 e 11-2). Final — Antônio Lopes — 
Carlos Manuel Marques, 2-0 (11.4 e 11.3). 


SINGULARES MENINAS 
1/4 de final — Maria Teresa Naia — 
Marilia Ventura, 2-0 (11-2 e 11-1). Ana 


Paula Santos — Maria Armanda Lopes, 2-0 
(11-1 e 11-7). Maria Margarida Leite — Fer- 
nanda Ferreira, 2-0 (11-5 e 12-10). Lisete 
Oliveira — Maria Inês Machado, 20 (31-1 
e 11-5). 1/2 final — Ana Paula Santos — Ma- 
rla Teresa Naia, 20 (11-7 e 11-5). Lisete 
Oliveira — Maria Margarida Leite, 2-0 (11-6 
e 1240). Final —Lisete Oliveira — Ana 
Paula Santos, 2-0 (11-6 e 11-4) — todas do 
Galitos. 


PARES — MENINAS 


1/2 final — Maria Margarida Leite e 
Marília Ventura — Ana Paula Santos e Li- 
sete Oliveira, 0-2 (1-15 e 3-15). Maria Te- 
resa Naia e Maria Armanda Lopes — Ma- 
ria Fernanda Ferreira e Maria Inês Macha- 
do, 2-0 (15-6 e 15-1). Final — Ana Paula 


Santos e Lisete Oliveira — Maria Teresa 
Naia.e Maria Armanda Lopes, 2:0 (15-71 e 
15-1). — todas “do Galitos. 


PARES — RAPAZES 


1/4 de final > Cerlos Alberto Silva e 
José Manuel Teixeira — Bruno Ferreira e 
Carlos Manuel Marques, 21 (15-5, 13-15 
e 15-7). 1/2 fins — Carlos Alberto Silva 
e José Manuel Teixeira — Plinio Silva e 
3. Filipe Gonçalves, 24 (15-1, 11-15 e 15-8). 
António Lopes e joão Carlos Portugal — 
Eduardo Oliveira e Norberto Gouveia, 2-0 
(15-6 e 15-9). Final — Carlos Alberto Silva 
e José Manuel Teixeira — António Lopes 
e João Carlos Portugal, 24 (12-15, 15-4 
e 15-8)— todos do Galitos. 


PARES — MISTOS 


t/je de final — Ana Paula Santos e 
Bruno Ferreira — Fernanda Ferreira e João 
Carlos Portugal, 21 (15-11, 7-15 e 19-17. 
Maria Margarida Leite e António Lopes — 
Maria Teresa Nala e Henrique Nunes, 2-1 
(15-4, 11-15 e 15-5) Maria Inês Machado 
e Eduardo Oliveira — Marilia Ventura e 
Carlos Manuel Marques, 21 (18-14, 315 
e 15-10). Maria Armanda Lopes e José 
Manuel Teixeira — Lisete Oliveira e Carlos 
Alberto Silva, 20 (15-11 e 15-0). 1/2 final 
— Maria Mergarida Leite e António Lopes 
— Ana Paula Santos e Bruno Ferreira, 2-0 
(15-3 e 18-16). Maria Armanda Lopes e 
losé Manuel Teixeira venceram Maria Inês 
Machado e Eduardo Oliveira, por falta de 
comparência. Final — Maria Armanda Lopes 
e José Manuel Teixeira — Maria Margarida 
Leite e António Lopes, 2-1 (15.4, 8:15 e 
15-3) — todos do Galitos. 


INICIADOS 


SINGULARES RAPAZES 

WC de final — Augusto Duarte (G.) — 
Edgar Matos (G.), 24 (11-4, 5-11 e 11-6). 
Azevedo e Silva (B,) — Jorge Taveira (G.), 


Continua na página? 


+ 


um Torneio de Recrutamente de 
Atletismo — tendo em vista selec- 
cionar futuros representantes da 
prestigiosa colectividade, 

Haverá provas para rapazes e 
para meninas, com idades com- 
preendidas entre os 14 e os 20 
anos, 


BASQUETEBOL 


A Federação Portuguesa de 
Basquetebol julgou improcedente 
o protesto apresentado pelo Spor- 
ting Figueirense, em relação ao 
desafio disputado com o Galitos, 
na Figueira da Foz, que os avel- 
renses ganharam por 41-37. 

A mesma entidade puniu, com 
15 dias de suspensão, os basque- 
tebolistas do Sangalhos Luís Oli- 
veira e Alberto Santos. Os cas- 
tigos contam a partir de 19 de 
Março findo. 


FUTEBOL 


— À Sanjoanense derrotou, no 
domingo, o Académico de Viseu 
(9-1), ficando qualificada para a 
eliminatória seguinte da «Taça 
de Portugal». 


Na última segunda-feira, em 
desafios. amigáveis realizados em 
Águeda e em Espinho, apuraram- 
-se os seguintes resultados: RE- 
CREIO, 1-- BEIRA-MAR, 1 e 
SPORTING DE ESPINHO, 1 — 
LEIXÕES, 4. 


MINI-CARROS 


Em 23, 24 e 25 do passado mês 
de Março, na pista do Sporting 
de Aveiro, realizou-se a prova 
«3 Horas do Sporting» — compe- 
tição de resistência para mini- 
-carros (escala 1/24), em que se 
apurou esta classificação: 


1,º — Carlos Mendes, 1 970 pon- 
tos; 2º — Armando Gil, 17 28; 
3.º — Cravo Manuel, 1726; 4.º. 
Domingos Campos, 1690; 5.º — 
Justino Pinheiro, 1 649; 6.º — Levi 
Ribau, 1632; 7.º — José Arroja, 
1499; 8.º--Joaquim Marcos, 1 437; 
9.º — Jorge Campos, 1408; 10.º — 
José Luís Ramires, 1285; 11.º - 
Nogueira Lemos, 1 255; 12.º — An- 
tónio Barros, 1115. 

O vencedor do torneio obteve 
a média de 358 kms,/hora, percor- 
rendo 1074 km. à escala, nas três 
horas da prova, 


CAMPEONATOS 
NACIONAIS 


As competições em curso, após 
o intervalo registado no último 
fim de semana, prosseguem hoje e 
amanhã, dentro do seguinte pro- 
grama geral: 


1 DIVISÃO — 8.” jornada 


ACADÉMICA — MARINHENSE 
GALITOS — PORTO (28-61) 
V. GAMA— SP. FIGUEIRENSE (56-34) 
C. D. U. P.— ILLIABUM (38-50) 


(52-54) 


Il DIVISÃO — 10.* jornada 
Série B 


LEÇA — GINÁSIO (24-21) 
SP. CALDAS — SANIOANENSE (49-57) 
GAIA — INVICTA (21-41) 


Série B 


NAVAL — EDUCAÇÃO FISICA (27-56) 
ESGUEIRA — OLIVAIS (58-50) 
SANGALHOS — FLUVIAL (41-37) 


GALITOS apurado para 0 
«Nacional» de Juvenis 


Na passada terça-feira, em 
8. João da Madeira, Galitos e Aca- 
démica disputaram uma «finalís- 
sima» de desempate, para apura- 
mento do vencedor da Zona Cen- 
tro do Campeonato Nacional de 
Juvenis, 

Os aveirenses ganharam, com 
nitidez, e inteiro merecimento 
(31-15), ficado qualificados para 
a poule decisiva do torneio — a 


realizar em 8, João da Madeira, 
de acordo com o seguinte calen- 
dário de jogos: 


Hoje — 17.30 e 18.30 horas 


C. U. F. — GALITOS 
BELENENSES — ACADÉMICO 


Amanhã — 17.30 e 18.30 horas 


GALITOS — BELENENSES 
ACADÉMICO — C. U. F. 


Segunda-feira — 10 e 11 horas 


ACADÉMICO — GALITOS 
BELENENSES — C. U. F. 


Torneio Regional de Iniciados 


Nas partidas referentes à pri- 
meira jornada, apuraram-se triun- 
fos das duas equipas citadinas, 
pelas seguintes marcas: 


SANGALHOS — ESGUEIRA, 
GALITOS — ILLIABUM 


18-24 
245 


Esta tarde, pelas 16 horas, a 
competição prossegue, com os de- 
safios da segunda jornada: 


SANGALHOS — GALITOS 
ILLIABUM — ESGUEIRA 


Ex.mo Sr. 


João Saraba » 


